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I - HISTÓRICO

1- HISTÓRICO DO MUNICÍPIO (*):

No  alvorecer  do  Século  XVIII,  iniciou-se  o  povoamento  da  região.  Três  portugueses,  

solteiros,  jovens,  sócios,  tornaram-se  donos  de  “datas”  de  mineração  no  ribeirão  das 

Lavrinhas, hoje córrego do Paiol, na região de Jacuba: Tomás Teixeira, Manoel Neto de 

Melo e o sargento-mor Gabriel da Silva Pereira.   Este último, oficial de maior patente da 

região, o verdadeiro fundador da cidade, abriu a primeira “picada”, a partir de Bonfim até 

Pitangui,  ao longo do rio São João, no princípio pela margem direita.  Ao passar para a 

margem esquerda, na “passagem do Rio São João”, aí iniciou uma povoação. O sargento-

mor Gabriel da Silva Pereira, dono de muitos escravos e sesmeiro, ao tempo de solteiro, 

teve uma filha bastarda, a mulata Francisca da Silva Pereira, que se casou com o posseiro 

português, Manoel Pinto de Madureira, o velho. Este, antes do casamento já pai bastardo 

também de um filho homônimo, Manoel Pinto de Madureira, o moço.   Seguindo a tradição,  

o noivo recebeu do sogro dote em terras. Donos de bom patrimônio e já estabelecidos na  

região há anos, Gabriel e Tomás resolveram casar e o fizeram em 12 de agosto de 1739, 

em cerimônia realizada na capela de São Francisco Xavier, em Cachoeira do Campo, a que 

pertenciam como fregueses.  Gabriel construiu um oratório, no alto do morro, a pedido 

de sua esposa Florência Cardoso de Camargo e das esposas de seus sócios: Ana Maria 

Cardoso de Camargo esposa de Tomás Teixeira e Maria de Jesus Camargo, esposa de 

Manoel  Neto  de Melo.  Famílias muito  católicas,  as  três  irmãs,  filhas  de João Lopes de 

Camargo,  fundador  de  Ouro  Preto,  não  admitiam  morar  em local  onde  não  pudessem 

cumprir seus deveres religiosos.

Em 1750, na “passagem do São João” já havia uns 100 moradores entre portugueses, 

seus descendentes e escravos. Manoel Pinto de Madureira, que aqui residia, requereu, a 

pedido dos demais moradores,  também signatários do documento,  ao primeiro bispo de 

Minas  Gerais,  Dom Frei  Manoel  da  Cruz,  uma provisão para  construir  uma capela  nos 

terrenos de sua propriedade, obtidos através do dote. O despacho favorável exigia que  a 

capela fosse construída no mesmo lugar do oratório. Somente em 1765 a capela ficou 

pronta, tendo como padroeira a Senhora de Santana. A partir de então, a comunidade ficou  

conhecida como “povoação nova de Santana do São João Acima”.



Custódio Coelho Duarte, português, casou-se com sua prima Angélica Nogueira Duarte. O 

pai  desta,  João  Nogueira  Duarte,  casou-se  com  Clara  Maria  Assunção.  Uma  filha  de 

Custódio  e  de  Angélica,  Umbelina  Nogueira  Duarte,  casou-se  com  Manoel  Ribeiro  de 

Camargos,  dando origem aos Nogueira,  Nogueira Machado  e Soares  Nogueira.  Manoel 

Nogueira  Penido,  casado  com  Luiza  Rodrigues  de  Sousa,  da  "Vila  dos  Penidos",  em 

Portugal, é o responsável pelos Nogueira Penido de Itaúna.

Manoel Ribeiro de Camargos era filho do português Antônio Ribeiro da Silva, fundador do 

povoado “Ribeiros” em Carmo do Cajuru, genro de Tomás Teixeira, um dos fundadores de 

Itaúna.  O sargento-mor  Gabriel  da  Silva  Pereira,  por  sua  vez,  através  das filhas  Maria 

Josefa de Camargos e Isabel Rosa de Camargos, deu origem à família dos Camargos que, 

com a dos Nogueira, responde pelo pioneirismo nas terras de Santana.

Sabe-se que três irmãos da família Gonçalves da Guia, João, Joaquim e Antônio, vieram 

para essa região. Antônio Gonçalves da Guia que aqui já residia com sua mulher, Marcelina 

Maria Martins teve uma filha, Maria Francisca Gonçalves, que se casou com Manoel Pereira  

da Silva. O neto do pioneiro Antônio Gonçalves da Guia, Manoel Pereira da Silva, casou-se  

com Herculana Petronila Assunção, dando origem à família Herculano, de Itaúna.

Outro português, nascido em 1730, Salvador Fernandes do Rego, foi personagem ilustre e  

de grande prestígio na época. Casou-se duas vezes A primeira com Francisca Maria da 

Silva e, a segunda com Francisca Maria de Morais. Do primeiro casamento nasceram 12 

filhos e do segundo, apenas dois. Do primeiro, a filha Ana Fernandes da Silva casou-se com 

João Gonçalves da Guia, irmão do português Antônio Gonçalves da Guia que o historiador 

João  Dornas  Filho  acreditou  ser  o  primeiro  povoador  de  Itaúna.  Também  do  primeiro 

casamento, através de Maria Fernandes da Silva, é ancestral da família Calambau.

Outra  enorme  família  dos  primeiros  tempos  é  a  Faria,  descendente  do  primeiro  Juiz 

Ordinário de Pitangui, Miguel de Faria Sodré, que se casou com Verônica Dias Leite Ferraz. 

Misturaram-se com os Marinho e os Santos, descendentes do luso Antônio Francisco dos 

Santos Maia. 

De Bonfim vieram, em meados do século XIX, os cinco Sousa Moreira, de uma família de  

treze irmãos, que se casaram com as cinco moças filhas de Manoel Gonçalves Cançado.  

Deste, dois irmãos, Felizardo Gonçalves Cançado e Manoel Gonçalves Bonfim foram os 



primeiros Gonçalves a pisar o solo itaunense. Dos Sousa Moreira e dos Gonçalves Cançado 

nasceram os Gonçalves de Sousa,  responsáveis pela implantação da indústria têxtil  em 

Santanense.

Em 1877, com a criação, em 17 de fevereiro, de uma agência do correio, fez-se o primeiro 

movimento para a criação da vila de Itaúna, recusado pela Assembleia Provincial. Em 14 de 

junho  de  1901,  em  nome  dos  moradores,  Senocrit  Nogueira,  Presidente  do  Conselho 

Distrital,  assinou um apelo dirigido à Assembleia,  transformado na  lei  nº 319,  de 16 de 

setembro de 1901, que emancipou o município, separando-o de Pará de Minas, graças, 

também,  aos  esforços  do  deputado  itaunense  José  Gonçalves  de  Sousa.  Dr.  Augusto 

Gonçalves de Sousa, considerado o pai do município, assumiu o cargo de Presidente da 

Câmara  (Agende  do Executivo,  prefeito).  A vila  de Itaúna  foi  elevada à  categoria  de 

cidade pela lei nº 663, de 18 de setembro de 1915, e de Comarca, em 24 de janeiro de 

1925, pela lei nº 879. 

(*) Fonte: Dados Básicos: Pesquisa documental feita por Guaracy de Castro Nogueira, no acervo da
                 Biblioteca do Instituto Cultural  “Maria de Castro Nogueira”.

1.2 - EVOLUÇÃO ADMINISTRATIVA
 
Até  emancipar-se  politicamente,  Itaúna  pertenceu  administrativamente  aos  seguintes 
municípios:

1- Sabará: 1711

2- Pitangui: 1715

3- Pará de Minas: 1848

4- Pitangui: 1850

5- Pará de Minas: 1858

6- Pitangui: 1872

7- Pará de Minas: 1874

8- Itaúna: 1901



1.3- PREFEITOS QUE ADMINISTRARAM ITAÚNA

1- Augusto Gonçalves de Souza Moreira. 
    Vice: Padre Antônio Maximiniano de Campos.
    Período: 02-01-1902 a 01-12-1904

2- Augusto Gonçalves de Souza Moreira. 
    Vice: Mardoqueu Gonçalves de Souza.
    Período: de 01-01-1905 a 31-12-1907.

3- Augusto Gonçalves de Souza Moreira
    Vice: Mardoqueu Gonçalves de Souza.
    Período: de 01-01-1908 a 31-5-1912

4- Antônio Pereira de Matos
    Vice: Josias Nogueira Machado.
    Período: de 01 06-1912 a 31-12-1915

5- Augusto Gonçalves de Souza Moreira
    Vice: Mardoqueu Gonçalves de Souza.
    Período : 01-01-1916 a 31-12-1918

6- Augusto Gonçalves de Souza Moreira
    Vice: Mardoqueu Gonçalves de Souza.
    Período: de 01-01-1919 a 19-10-1921.

7- Mardoqueu Gonçalves de Souza
    Período de 20-10-1921 a 31-12-1922, (sucedendo a Dr. Augusto Gonçalves, em razão de sua
     doença e morte.)

8- Dario Gonçalves de Souza
    Vice: Mário Gonçalves de Matos.
    Período: de 01-01-1923 a 17-05-1927.

9- Artur Contagem Vilaça
    Vice: Mário Gonçalves de Matos
    Período: de 18-05-1927 a 30-01-1936.

10- Lincoln Nogueira Machado
      Período: 31-01-1936 a 2-01-1947, nomeado e, posteriormente, eleito.



11- Tomaz Moreira de Andrade
       Período: de 3-01-1947 a 19-04-1947, por nomeação.

12- Geraldo Parreiras
      Período: 20-04-1947 a 14-12-1947, por nomeação.

13- Antônio Augusto de Lima Coutinho
      Vice: Tomaz Moreira de Andrade.
      Período: 15-12-1947 a 31-1-1951.

14- Vítor Gonçalves de Souza
      Vice: Joaquim Soares Nogueira
      Período: 01-02-1951 a 31-01-1955.

15- Milton de Oliveira Penido
      Vice: Dirceu Alves de Souza.
      Período: de 01-02-1955 a 31-01-1959.

16- Célio Soares de Oliveira.
      Vice: Hely Gonçalves de Souza.
      Período: 01-02-1959 a 31-01-1963.

17- Milton de Oliveira Penido
      Vice: Jadir Marinho de Faria
      Período: 01-02-1963 a 31-01-1967.

18- Antônio Dornas de Lima
      Vice: William Leão.
       Período: 01-02-1967 a 30-11-1970.

18- William Leão
      Período: 01-12-1970 a 31-01-1971, substituindo o titular.

19- Jadir Marinho de Faria
      Vice: Antônio Peres Guerra
       Período: 01-02-1971 a 31-01-1973

20- Hidelbrando Canabrava Rodrigues
      Vice: Adolfo Mendes Filho
      Período: 01-02-1973 a 31-01-1977.



21- Célio Soares de Oliveira
      Vice: Marcos de Oliveira Guimarães.
       Período: 01-02-1977 a 31-01-1983.

22- Francisco Ramalho da Silva Filho
      Vice: José dos Santos Pereira
      Período: 01-02-1983 a 31-12-1988.

23- Osmando Pereira da Silva
      Vice: Marcos Elias.
      Período: 01-01-1989 a 31-12-1992.

24- Hidelbrando Canabrava Rodrigues
      Vice: Guaracy de Castro Nogueira.
      Período: 01-01-1993 a 31-12-1996

25- Osmando Pereira da Silva
      Vice: Antônio Nogueira Gontijo
      Período: 01-01-1997 a 31-12-2000

26- Osmando Pereira da Silva
     Vice: Luiz de Oliveira Guimarães
     Período: 01-01-2001 a 31-12-2004

27- Eugênio Pinto
      Vice: Cláucio Corradi
      Período: 01-01-2005 a 31-12-2008

28- Eugênio Pinto
      Vice: Pedro Paulo Pinto
      Período: 01-01-2009 a 31-12-2012

A  Prefeitura  Municipal  de  Itaúna  passou  por  28  mandatos  executivos,  através  de  19 

prefeitos. 

No passado, como as vilas e cidades encontravam-se distantes dos grandes centros que 

haviam recursos, e os acessos a estes centros eram em estradas e  meios de transportes 

bastante precários, os médicos e os farmacêuticos gozavam de bastante prestígio junto à 

população. 



Este  fato  pode  ser  o  indício  de  os  médicos  e  os  farmacêuticos  alcançarem  mandatos  

políticos na administração executiva local. 

Os prefeitos, até o ano de 2009, foram em número de dezenove. Seis destes prefeitos, em  

onze mandatos,  exerceram a chefia  do executivo  municipal.  E destes seis,  cinco eram 

médicos  e  um  era  farmacêutico:  Augusto  Gonçalves  de  Souza  Moreira  (médico,  5 

mandatos),  Dario  Gonçalves  de  Souza  (médico,  1  mandato),  Artur  Contagem  Vilaça 

(farmacêutico,  1  mandato),  Lincoln  Nogueira  Machado  (médico,  2  mandatos),  Tomaz 

Moreira de Andrade (médico, 1 mandato), Antônio Augusto de Lima Coutinho (médico, 1 

mandato). Tal acontecimento pode, também, indicar correlação com o prestígio da Casa de 

Caridade Manoel Gonçalves de Souza Moreira, o Hospital Manoel Gonçalves.

1.4 – FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA 

a) Emancipação Política do Município de Itaúna: 16 de setembro de
    1901, pela Lei 319;

b) Criação da Comarca de Itaúna: 24 de janeiro de 1925, pela Lei 879;

c) Transformação da Vila de Itaúna em categoria de cidade: Lei 663,
    de 18 de setembro de 1915.



1- LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

1.1. Regiões:

                                               da Região Metropolitana de Belo Horizonte.

1.5- Municípios Vizinhos: 
Ao NORTE: Igaratinga e Pará de Minas
Ao SUL: Itatiaiuçu
A LESTE: Mateus Leme
A OESTE: Carmo do Cajuru

II - ASPECTOS GEOGRÁFICOS

       De Planejamento: Metalúrgica e Campo das Vertentes
       Macrorregião (IBGE): Centro-Oeste
       Mesorregião (IBGE): Oeste de Minas (OE-9)
       Microrregião (IBGE): Divinópolis (DIV-43)
       Região Administrativa: Central (Região 11)
       Região Metropolitana: Pertence ao Anel Metropolitano 

1.2- Área: 495,875 Km2

1.3- Altitude: Máxima: 1.191 m, Local: Serra dos Marques
                         Mínima: 857 m, Local: Faz. Córrego do Sítio.

1.4- Posição Geográfica: Determinada pelo paralelo de 20º  04' 32" de latitude         
     sul, em sua interseção com o meridiano de 44º 34' 35" de longitude oeste.



1.6- DISTÂNCIA DE ITAÚNA A ALGUNS DOS PRINCIPAIS CENTROS URBANOS
(em Km)

Cidade Rodoviário Ferroviário
Belo Horizonte 82 90
Brasília 817 1.072
Rio de Janeiro 500 666
São Paulo 550 707
Vitória 605 807
Fonte: DER-MG

1.7- DISTÂNCIA DE ITAÚNA AOS MUNICÍPIOS VIZINHOS
 (em Km)

Municípios vizinhos Distância
Betim 52
Carmo do Cajuru 34
Divinópolis 38
Igaratinga 18
Itatiaiuçu 26
Mateus Leme 17
Pará de Minas 24
Fonte: DER-MG

1.8- PRINCIPAIS RODOVIAS QUE SERVEM O MUNICÍPIO

a- MG-050
b- MG-431
c- BR-381 (Fernão Dias), a 25 km de Itaúna, pela Rodovia MG-431
d- BR-262, a 22 km de Itaúna, pela Rodovia MG-431
e- BR-040, a 60 km de Itaúna, pelo anel rodoviário de Belo Horizonte

1.9- DISTÂNCIA DE ITAÚNA AOS AEROPORTOS DE BELO HORIZONTE
 (Em Km)

Aeroporto Distância 
125

Pampulha 76
Fonte: DER-MG

1.10- DISTÂNCIA DE ITAÚNA AOS PORTOS MARÍTIMOS 
 (Em Km)

Portos Rodoviária Ferroviária
Angra dos Reis (RJ) 600 620
Rio de Janeiro (RJ) 520 726
Santos (SP) 660 1.367
Tubarão (ES) 600 773
Fonte: DER-MG

Tancredo Neves – CONFINS



2 - CARACTERÍSTICAS CLIMATOLÓGICAS
2.1- Tipo de Clima:

a) Clima Mesotérmico e úmido

                      Clima Tropical de Altitude, com verões quentes
2.2- Temperatura Média Anual:

7ºC

1.419 mm
Leste-Oeste

2.9- Umidade relativa do ar média: 64,15%
53,50%

2.11- Umidade relativa máxima do ar: 74,80%

3 - TOPOGRAFIA

3.1- RELEVO
TIPO DE RELEVO (*) %
Plano 20
Ondulado 40
Montanhoso 40
TOTAL 100
Fonte: IGA - Instituto de Geociências Aplicadas de Minas Gerais
           (*) O relevo, modelado em formações do complexo cristalino, apresenta a feição 
                de escarpas, maciços e morros.

3.2- TIPOS DE SOLOS E MONTANHAS

Fonte: IGA - Instituto de Geociências Aplicadas de Minas Gerais

b)  Pela classificação de Köppen, o clima é do tipo Cwa:

21,8o C
2.3- Temperatura Mínima Anual: 13,2 ºC
2.4- Temperatura Máxima Anual: 32,2 ºC
2.5- Temperatura Mínima Absoluta:  
2.6- Temperatura Máxima Absoluta: 35 ºC
2.7- Índice Médio Pluviométrico Anual (média do período de 1941 a 1992)

2.8- Direção dos Ventos: 

2.10- Umidade relativa mínima do ar: 

Fonte: INMET - Instituto Nacional de Metereologia - Internet - Site: w w w .inmet.gov.br - Pesquisa feita em 23/05/2005
           (*) Índice Médio Pluviométrico: Fonte: Sistema de Informações sobre Rec. Hídricos. 
            Internet - site: w w w .hidricos.mg.gov.br/in.min.htm - pesquisa feita em 23/5/2005

Itaúna assenta-se sobre rochas pré-cambrianas intensamente dobradas, falhadas e cortadas por zo-
nas de cisalhamento em várias direções. As litologias dominantes são gnaisses, migmatitos e granitos 
do embasamento cristalino e, secundariamente, xistos, filitos e quartizitos, todas de idade Arqueana. 
Rochas do proterozóico inferior, representadas por quartzitos, filitos, xistos e itabiritos constituem, no  
extremo sudeste do município, o acidente geográfico denominado de “Serra Azul”.                                    
Os solos são argilosos, de moderada resistência à erosão, de profundidade variável, de baixa a mode-
rada fertilidade  natural, com maior aproveitamento na pecuária. Formação aparecendo na maioria das 
vezes em associação  (podzólico e latossolo vermelho - amarelo). As montanhas são rochosas, pré-
cambrianas, intensamente dobradas, provocando a formação de colinas côncavas-convexas e cristas 
esparsas, com altitudes de 860 a 1.200 metros. 



4 - PRINCIPAIS RIOS/BACIAS

4.1- Rio São João, afluente do Rio Pará – Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco

4.1.1- Afluentes do Rio São João: 

           a) Córrego do Soldado

           d) Ribeirão dos Coelhos

4.2- Represas:

Obs.: Pertencentes à Bacia do Rio São Francisco

4.3-  Bacias Hidrográficas Elementares de Itaúna

TRECHO
L     (m)

Cotas (m)

Montante Jusante Montante Jusante

Início Rio São João 65,77 20.117 1.160 825 335 5,86 8,90

Córrego do Sumidouro Início Rio São João 6,56 6.440 1.040 842 198 2,67 40,70

Córrego da Várzea Início Rio São João 41,84 12.740 980 842 138 5,67 13,60

Início Rio São João 1,74 2.760 920 775 145 0,28 16,10

Rio São João Inicio Bar. Benfica 230,00 - - - - - -

Rio São João Bar. Benfica 51,98 15.834 1.160 915 245 - -

Rio São João 13,18 7.369 940 842 98 3,02 22,90

Rio São João 5,96 4.027 960 825 135 1,91 32,00

Rio São João 6,59 4.830 860 775 85 0,72 10,90
Rio São João Jusante - - - - - - -

           b) Ribeirão dos Capotos
           c) Ribeirão Calambau

a) do Benfica - área de 4,5 Km2

b) dos Britos

Área 
da 

Bacia 
(km2)

Des-
nível 
(m)

Área 
Urba-

nizada  
 (Km2)

Urbani-
zação  

(%)
BACIA 

HIDROGRÁFICA

Córrego Capotos

Córrego da Lavrinha

Bar. Aug.Gonç.

Bar. Aug.Gonç. Cór. Várzea

Cór.Várzea Cór.Capotos

Cór. Capotos Cór da Lavrinha
Cór da Lavrinha

Fonte: CHS Engenharia Ltda – Sistema de Recursos Hídricos e Drenagem  Urbana de Itaúna – Trabalho elaborado em  2007 para o

           subsidiar os trabalhos do Plano Diretor



5 – DIVISÃO TERRITORIAL

Divisão territorial do município:

a) Zona Urbana: 11 Zonas – 16 Setores –   6 Bairros
b) Zona Rural   : 27 Zonas – 12 Setores – 39 Bairros

 5.1- ZONA URBANA – BAIRROS
1 Aeroporto 34 Residencial São Geraldo
2 35 Residencial Veredas
3 Antunes 36 Santa Mônica II
4 Belveder 37 Santanense
5 Centro 38 Santiago
6 Cerqueira Lima 39 Santo Antônio
7 Chácara Quitão 40 São Geraldo
8 41 São Judas Tadeu
9 42 Tropical
10 Das Graças 43 Universitário
11 Distrito Industrial de Itaúna 44 Várzea da Olaria
12 Eldorado 45 Vila Augusto Chaves
13 Fazenda da Chácara 46 Vila Mozart
14 Fazenda dos Gorduras 47 Vila Nazaré
15 Morro do Engenho 48 Vila Santa Maria
16 Fazendinha 49 Vila Santa Mônica
17 50 Vila Tavares
18 51 Vila Vilaça
19 João Paulo II 52 Vila Washington
20 Junto à Vila Vilaça 53 Bela Vista
21 Lourdes 54 Cidade Nova
22 Nogueira Machado 55
23 Nogueirinha 56
24 Nova Vila Mozart 57 Itaunense
25 Novo Horizonte 58
26 Victor Gonçalves de Souza 59 Morada Nova
27 Olímpio Moreira 60 Murilo Augusto Gonçalves
28 Padre Eustáquio 61 Parque Jardim Santanense
29 Palmeiras 62 Residencial Santanense
30 63 Residencial Três Marias
31 Piedade 64
32 Pio XII 65 São Bento
33 Residencial Morro do Sol 66 Vale das Aroeiras 

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna – Cadastro

Alaita

Cidade Leonani
Jadir Marinho de Faria

Garcias
Irmãos Auler

Cond. Vale dos Ipês
Cond. Alphaville II

J.K.

Piaguassu
Santa Edvirges



5.2- ZONA RURAL – BAIRROS
1 Angicos 20 Fazenda Mato Grosso
2 Angu Seco 21 Fundão
3 Área Turística 22 Grota dos Paulistas
4 Arrudas 23 Lopes
5 Barragem do Benfica 24 Marques
6 Beira Rio 25 Matinha
7 Brejo Alegre 26 Mato Dentro
8 Cachoeirinha 27 Morro grande
9 28 Parque Primavera
10 Campos 29 Parque Primavera II
11 Carneiros 30 Paulas
12 Coelhos 31 Recanto dos Pássaros
13 32 Recanto dos Pequis
14 33 Retiro dos Faria
15 34 São José de Pedra
16 Córrego da Estiva 35 Serrinha de Freitas
17 Córrego Soldado 36 Tabuões
18 Enseada Azul 37 Vale das Flores
19 Fazenda dos Coelhos 38 Vista Alegre

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna – Cadastro

Calambau

Cond. Arraial do Lago
Cond. Lago do Sol
Cond. Solar dos Lagos



6- MEIO AMBIENTE – Ano: 2009

6.1- PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

6.1.1- Programa de Arborização Urbana - “Por uma Itaúna + Verde”

6.2- ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL

6.3- COLETA SELETIVA

O município, através da Prefeitura Municipal de Itaúna, da Sociedade Civil Organizada,  do SAAE 
– Serviço Autônomo de Água e Esgoto e o Ministério Público, tem procurado  Identificar os prin-
cipais problemas e conflitos relacionados ao meio ambiente, objetivando a implementação de 
ações e políticas corretivas, preventivas e educacionais, para a sustentabilidade e melhoria da  
qualidade de vida da população e do planeta.

Visa a orientação e conscientização da população, além de buscar projetos ambientais de for-
ma sistematizada e efetiva. O público-alvo é composto por estudantes, professores e funcioná-
rios  das instituições de ensino em todos os níveis, bem como empresários, profissionais libe-
rais, trabalhadores de todos os setores da economia e de órgãos públicos, independente da fai-
xa etária. O programa contempla atividades como: caravanas ecológicas, oficinas, palestras, 
teatros e conscientização ambiental porta a porta.

O Programa tem por objetivo a melhoria da arborização do município através do plantio em pra-
ças, jardins, parques, ruas e avenidas, visando contribuir com a amenização dos rigores climá-
ticos, a minimização dos níveis de poluentes atmosféricos, além de deixar o município mais bo-
nito.

O aterro sanitário localiza-se na Fazenda Três Barras, Rod. MG-050, a 15 Km do centro do mu-
nicípio, operando com todas as licenças ambientais.
É uma forma eficiente e adequada de disposição do lixo, que permite mantê-lo confinado sem 
causar maiores danos ao meio ambiente. O lixo é comprimido através de máquinas que redu-
zem o seu volume. Através de trator, o lixo é empurrado, esparramado e amassado sobre uma 
espessa manta de impermeabilização. Posteriormente, é coberto por uma camada de terra, que 
minimiza os odores e a proliferação de insetos e roedores. Os gases gerados no aterro são 
captados por drenos e o chorume gerado na massa de lixo recebe tratamento adequado antes 
de ser lançado no curso d’água, para impedir a contaminação do solo e da água.

Implantada no município há 10 anos, os resíduos sólidos urbanos (lixo) são selecionados em 
duas categorias: secos e molhados. Ressalta-se que há no município uma geração média per 
capta de lixo doméstico de 705 g/hab/dia.

a) Lixo Molhado: composto por resto de alimentos, podas de árvores, cascas de frutas e ver-
duras, fraldas descartáveis, papel higiênicos, tocos de cigarros, dentre outros de matéria orgâ-
nica. Este lixo é destinado ao Aterro Sanitário Municipal.

b)  Lixo Seco: É o lixo de materiais recicláveis, composto por papel, papelão, plásticos, garra-
fas, vidros, latas de refrigerantes e de cerveja, garrafas e embalagens PET, metais, latas, emba-
lagens de longa vida,  dentre outros. Estes materiais recicláveis são destinados à    COOPERT 
– Cooperativa de Reciclagem e Trabalho, que, em local apropriado, faz a triagem dos mate-
riais, o enfardamento e os vendem para empresas  de materiais recicláveis. O óleo de cozinha 
utilizado, quando recolhido em garrafas PET ou outra embalagem, também são destinados à 
COOPERT , para serem transformados em produtos de limpeza.



6.4- ANÁLISE DO LIXO COLETADO EM ITAÚNA

6.4.1- Análises do lixo nos bairros, os períodos selecionado e a população representada

Janeiro

2.819Junho
Outubro

Fevereiro

1.677Junho
Outubro

Fevereiro

6.300Junho
Outubro
Janeiro

6.710Junho
Outubro

TOTAL DA AMOSTRA 17.506

Classe Alta % Classe Média % Classe Baixa % Centro Comercial %

Metal 2,0 4,8 0,8 3,3 4,8 3,6 3,4 2,6 2,5 4,5 1,6 3,2

0,3 0,0 0,2 0,2 0,5 2,0 3,4 0,8 2,1 2,0 0,2 0,0
Plástico duro 10,0 7,4 7,2 11,5 8,0 7,2 6,0 8,4 7,2 8,0 8,8 5,2
Plástico mole 6,0 11,6 15,6 10,5 16,0 15,2 13,0 15,8 22,5 12,5 12,8 14,8
Vidro 5,2 5,6 0,4 2,8 8,0 0,8 3,4 1,6 2,0 1,5 2,0 0,0

1,0 3,6 1,2 2,8 1,2 3,6 1,5 0,8 1,2 0,4 2,4 0,4
Isopor 0,1 0,4 0,2 0,2 0,4 0,4 0,1 0,4 0,2 0,2 0,4 0,4

34,4 32,8 62,4 36,6 37,1 42,0 51,3 42,8 40,0 39,4 47,8 56,0
Papel/papelão 41,0 33,8 12,0 32,0 24,0 25,2 18,0 26,8 22,4 31,5 24,0 20,0
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Classe Alta % Classe Média % Classe Baixa % Centro  %

62,0 70,0 42,0 56,0 59,0 62,0 53,0 60,0 56,5 53,0 52,0 24,0

1,0 2,0 8,0 3,0 9,2 0,4 14,0 3,0 8,5 1,5 6,2 9,2

0,1 0,4 0,4 0,3 1,4 2,0 0,1 2,0 1,0 3,5 1,0 8,0

7,0 8,4 16,0 14,0 18,0 11,2 16,0 18,4 17,2 11,0 12,6 30,0
Entulho 3,0 0,2 7,2 1,0 0,2 0,5 0,2 0,4 0,3 0,1 0,2 0,0
Diversos 1,5 2,2 10,0 3,0 5,0 4,0 2,0 4,0 3,0 4,0 4,8 15,2

25,4 16,8 16,4 22,8 7,2 19,9 14,7 12,2 13,5 27,0 23,2 13,6
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

    Classe A    
  Alta

Cerqueira Lima 
e Belvedere

1ª análise
2ª análise
3ª análise

      Classe B  
   Média

Morro do Sol e 
Veredas

1ª análise
2ª análise
3ª análise

    Classe C    
Baixa

Morada Nova e 
Residencial 

São Geraldo 

1ª análise
2ª análise
3ª análise

     Centro       
Comercial

       Centro       
  Comercial

1ª análise
2ª análise
3ª análise

6.4.2- Análises da composição gravimétrica (*)  dos resíduos secos,                           
          por análise e por classe social
Categoria de 
Componen-

tes
1ª Aná-

lise
2ª Aná-

lise
3ª Análi-

se
1ª Aná-

lise
2ª Aná-

lise
3ª Aná-

lise
1ª Aná-

lise
2ª Aná-

lise
3ª Aná-

lise
1ª Aná-

lise
2ª Aná-

lise
3ª Aná-

lise

Borracha e 
couro

Embalagens 
longa vida

Materiais não 
recicláveis

6.4.3- Análises da composição gravimétrica (*) dos resíduos molhados,                    
           por análise e por classe social
  Categoria 
de Compo-

nentes
1ª Aná-

lise
2ª Aná-

lise
3ª Análi-

se
1ª Aná-

lise
2ª Aná-

lise
3ª Aná-

lise
1ª Aná-

lise
2ª Aná-

lise
3ª Aná-

lise
1ª Aná-

lise
2ª Aná-

lise
3ª Aná-

lise
Matéria    
orgânica
Trapos           
 e panos
Contaminan-
tes químicos
Contaminan-
tes biológicos

Materiais      
recicláveis

Fonte:  MOURA, Aline Alves. Análise da Composição Gravimétrica de Resíduos Sólidos Urbanos: Estudo de caso –           
             Município de Itaúna – MG. Monografia de conclusão de Curso de Pós-Graduação em Ciências Biológicas junto à   
             FAPAM, 2009, Pará de Minas.



6.5- DEPÓSITO DE RESÍDUOS INDUSTRIAIS “TARCÍSIO CARDOSO DE SOUSA” 

6.6- DEPÓSITO DE PNEUS INSERVÍVEIS

6.7- PROJETO RIO SÃO JOÃO

Município Nº Nascentes Situação das Nascentes

Itaguara 64
Naturais 26 = 41%
Alteradas 14 = 22%
Impactadas 24 = 37%

Itatiaiuçu 187
Naturais 65 = 35%
Alteradas 32 = 17%
Impactadas 90 = 48%

Itaúna 603
Naturais 115 = 19%
Alteradas 283 = 47%
Impactadas 205 = 35%

Carmo do Cajuru 127
Naturais 22 = 17%
Alteradas 51 = 40%
Impactadas 54 = 43%

           Diagnóstico e Revitalização da Sub- Bacia do Rio São João – PMI/UIT/SAAE, 2007.

6.7.2- Algumas características do Rio São João

(*) Análise gravimétrica consiste em determinar a quantidade proporcionada de um elemento ou 
composto presente em uma amostra, em relação à quantidade total de todos os elementos ou com-
postos que a compõem. No caso do lixo, é o percentual de cada tipo de componente encontrado nos 
lixos seco e molhados, em relação à quantidade total.

O SINDIMEI (Sindicato das Indústrias do setor metal mecânico) é o responsável por este aterro de re-
síduos Sólidos industriais. Instalado em uma área de 300 mil metros quadrados, o Depósito de Resí-
duos Industriais  tem vida útil prevista para 40 anos.  Foi construído para fornecer às indústrias de Ita-
úna e região, soluções ambientais e  economicamente adequadas para a disposição final desses re-
síduos industriais. É o local para a destinação correta das ADF (Areias Descartadas das Fundições), 
com condições técnicas e ambientais e em conformidade com as normas determinadas pela ABNT e 
Órgãos Ambientais. 

Localizado na Rua Luzia Gonçalves Nogueira, 448, bairro Universitário, com condições adequadas de 
armazenamento exigidas pela legislação ambiental e ANIP – Associação Nacional de Indústria de 
Pneus.

Projeto em execução pela Prefeitura Municipal de Itaúna, através do SAAE – Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto  e da Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente, contempla o diagnóstico e a 
revitalização da  sub-bacia do Rio São João, através da educação ambiental, da demarcação e inclu-
são de cercas nas nascentes e da recuperação do rio São João e seus afluentes. 

6.7.1- Diagnóstico das nascentes nos municípios de Itaguara, Itatiaiuçu, Itaúna                  
           e Carmo do Cajuru

Fonte: Projeto São João Vivo: “Um Presente de São João para São Francisco”

A sub-bacia do Rio São João faz parte da Bacia do Rio Pará, localizada na Bacia do Alto São Fran-
cisco, com área de 1.500 Km2. O Rio São João nasce no campo dos Gentios, no município de Itagua-
ra,  e abrange 11 municípios mineiros: Itaguara, Itatiaiuçu, Carmo do Cajuru, Itaúna, Mateus Leme, 
São Gonçalo do Pará, Igaratinga, Conceição do Pará, Pará de Minas, Onça do Pitangui e Pitangui, 
onde deságua no Rio Pará, na localidade de Velho da Taipa. Possui largura media de 5 metros, pro-
fundidade média de 1 metro e sua direção é do Sudeste para o noroeste



6.8- COBERTURA VEGETAL DE ITAÚNA

6.9- FAUNA

6.10- PARQUES AMBIENTAIS

Localização: Bairro Três Marias

Finalidade: Conservação, proteção ambiental e infraestrutura de lazer

6.10.2- PARQUE ECOLÓGICO GERAÇÃO DO FUTURO
Localização: Bairro Residencial São Geraldo

Finalidade: Conservação, proteção ambiental e infraestrutura de lazer

6.10.3- PARQUE ECOLÓGICO LAGO DO TELMO (Em obras)
Localização: Bairros Belvedere e Cerqueira Lima

Finalidade: Conservação e proteção ambiental e infraestrutura de lazer

Localização: Bairros Piedade e Pio XII (antigo “Buracão”)

Finalidade: Conservação, proteção ambiental e infraestrutura de lazer

São espécies típicas de floresta estacional semi-decidual Montana, floresta estacional Montana, 
floresta estacional semi- decidual aluvial e espécies do cerrado, prevalecendo espécies das se-
guintes famílias: Euphorbiaceae, Caesalpiniaceae,  Fabaceae, Mtaceae, Meliaceae, dentre ou-
tras. A fauna é representada principalmente pelas ordens: Didelphimorphia, Chiroptera, Xenartha, 
Primates, Camivora, Artiodactyla e Rodonita.

A fauna é representada principalmente pelas ordens: Didelphimorphia, Chiroptera, Xenartha, 
Primates,  Camivora, Artiodactyla e Rodonita, dentre outras. 

6.10.1- PARQUE MUNICIPAL PROF.ª MARIA IVOLINA GONÇALVES DE SOUZA

Área: 25.503 m2

Área: 19.833,79 m2

Área: 34.569,50 m2

6.10.4- PARQUE SÓCIO-AMBIENTAL “SINDIMEI” (Em obras)

Área: 37.000m2

É um empreendimento que tem por objetivo cuidar das questões ambientais e sociais, ao criar 
nesta área um local de preservação e de lazer, onde a comunidade possa usufruir momentos de 
descontração, com qualidade de vida.

Item 6- Meio Ambiente - Fonte: Dados básicos, pesquisa e elaboração:  Aline Alves Moura,  no acervo técnico 
da  Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente, da Prefeitura Municipal de Itaúna. 



III - ASPECTOS DEMOGRÁFICOS

1 - POPULAÇÃO DE ITAÚNA
1.1- POPULAÇÃO E HABITANTES POR DOMICÍLIOS, POR BAIRRO, EM ITAÚNA

ANOS 2000 Estimativa
Bairro Feminino Masculino Total 2009
Centro  3.613 3.097 6.710 3,17 7.494
Morada Nova  2.851 2.875 5.726 4,19 6.395
Lourdes  2.721 2.641 5.362 3,37 5.988
Santanense  1.924 1.783 3.707 3,57 4.140
Piedade  1.839 1.675 3.514 3,58 3.924
Padre Eustáquio  1.700 1.682 3.382 3,44 3.777
Itaunense  1.533 1.529 3.062 3,78 3.420
Parque Jardim Santanense  1.519 1.641 3.160 3,49 3.529

1.488 1.557 3.045 3,62 3.401
Das Graças  1.420 1.311 2.731 3,31 3.050

1.386 1.360 2.746 3,72 3.067
1.176 1.178 2.354 3,83 2.629

Cerqueira Lima  1.171 1.101 2.272 3,44 2.537
Cidade Nova  1.149 1.145 2.294 3,77 2.562
Nogueira Machado  1.148 1.090 2.238 3,64 2.499
Olaria  967 1.004 1.971 3,72 2.201

706 735 1.441 3,88 1.609
Pio XII  589 602 1.191 3,62 1.330
Santo Antônio  573 498 1.071 3,37 1.196
Residencial Novo Horizonte  561 574 1.135 4,45 1.268
Residencial Morro do Sol  532 531 1.063 3,76 1.187
Vila Nazaré  510 527 1.037 3,40 1.158
Aeroporto  436 468 904 3,81 1.010
Vila Vilaça  410 414 824 3,70 920
Três Marias  321 293 614 3,36 686
São Geraldo  319 297 616 3,78 688
Residencial Santanense  300 296 596 3,59 666
Fazenda Morro do Engenho  298 316 614 3,37 686
Belveder  295 269 564 2,94 630
Nogueirinha  286 288 574 3,66 641
Vila Tavares  280 266 546 3,39 610
Residencial São Geraldo  265 309 574 3,80 641
Santa Mônica  239 223 462 3,92 516
São Judas Tadeu  217 212 429 3,43 479
Residencial Veredas  196 215 411 3,61 459

196 171 367 3,67 410
Chácara Quitão  189 183 372 3,65 415
Universitário  186 219 405 3,43 452
Nova Vila Mozart  179 161 340 3,43 380
Vargem Verde  112 111 223 3,72 249
Vila Mozart  108 117 225 3,57 251
Antunes  104 98 202 3,81 226
Vila Washington  93 85 178 3,63 199
Vila Santa Maria  67 62 129 3,23 144
São Bento  59 58 117 3,34 131
Vila Augusto Chaves  43 51 94 3,62 105
Eldorado  35 28 63 3,71 70
Tropical  33 29 62 4,43 69
Fazenda da Chácara  17 12 29 3,22 32
Vila Santiago  7 8 15 3,75 17

4 5 9 4,85 10
Zona rural 2.354 2.738 5.092 3,40 5.687
Total 38.724 38.138 76.862 3,57 85.838

Hab/dom.

Irmãos Auler  

Garcias  
Jadir Marinho de Faria  

Cidade Leonani  

Res. Victor Gonçalves de Souza  

Alaíta  

            Fonte: IBGE – Internet site: w w w .ibge.sidra.gov.br 



1.2- POPULAÇÃO RESIDENTE EM ITAÚNA - MG, POR FAIXA ETÁRIA
ANO 2000 E PROJEÇÃO 2009

Urbana Rural
Total 2009 (*)

Homens Mulheres Homens Mulheres
0 a 4 anos 2.961 2.948 228 218 6.355 7.097 
5 a 9 anos 3.244 3.107 247 239 6.837 7.635 
5 anos 653 642 48 63 1.406 1.570 
6 anos 641 637 47 40 1.365 1.524 
7 anos 647 589 53 39 1.328 1.483 
8 anos 633 604 51 54 1.342 1.499 
9 anos 670 635 48 43 1.396 1.559 
10 anos ou mais 29.195 30.315 2.263 1.897 63.670 71.105 
10 a 14 anos 3.294 3.230 262 212 6.998 7.815 
10 anos 650 630 45 46 1.371 1.531 
11 anos 639 608 45 36 1.328 1.483 
12 anos 687 687 65 42 1.481 1.654 
13 anos 637 674 54 44 1.409 1.574 
14 anos 681 631 53 44 1.409 1.574 
15 anos ou mais 25.901 27.085 2.001 1.685 56.672 63.290 
15 a 19 anos 3.641 3.337 260 256 7.494 8.369 
15 anos 713 645 41 54 1.453 1.623 
16 anos 692 615 64 61 1.432 1.599 
17 anos 692 705 50 46 1.493 1.667 
18 anos 781 716 56 36 1.589 1.775 
19 anos 763 656 49 59 1.527 1.705 
20 a 24 anos 3.384 3.283 207 200 7.074 7.900 
25 a 29 anos 2.888 2.929 223 178 6.218 6.944 
30 a 34 anos 2.982 3.021 215 191 6.409 7.157 
35 a 39 anos 3.024 3.037 230 202 6.493 7.251 
40 a 44 anos 2.598 2.677 191 142 5.608 6.263 
45 a 49 anos 1.993 2.136 141 107 4.377 4.888 
50 a 54 anos 1.596 1.702 135 108 3.541 3.955 
55 a 59 anos 1.139 1.298 103 81 2.621 2.927 
60 a 64 anos 849 1.108 98 77 2.132 2.381 
65 a 69 anos 747 927 77 55 1.806 2.017 
70 a 74 anos 502 721 56 45 1.324 1.479 
75 a 79 anos 320 447 37 26 830 927 
80 anos ou mais 238 462 28 17 745 832 
Total 35.400 36.370 2.738 2.354 76.862 85.838
Fonte: IBGE - Censo Demográf ico 2000 – Pesquisa feita em 23 de maio de 2010  
           (*) Ano de 2009: Estimativa do IBGE

Grupos de 
idade



1.3- EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE
Anos: 1940 a 2009

ANOS
URBANA RURAL TOTAL

Habitantes % Habitantes % Habitantes
Taxa de

Crescimento
1940 7.762 23,52 25.240 76,48 33.002 -
1950 9.817 41,23 13.995 58,77 23.812 -27,85%
1960 23.036 70,97 9.423 29,03 32.459 36,31%
1970 32.716 86,90 4.932 13,10 37.648 15,99%
1980 49.408 92,47 4.024   7,53 53.432 41,93%
1991 61.891 93,30 4.442   6,70 66.333 24,14%
1996 66.369 93,58 4.550   6,42 70.919 6,91%
2000 71.770 93,38 5.092   6,62 76.862 8,38%
2007 75.944 - 5.389 - 81.333 5,82%

2009 (*) 80.151 - 5.687 - 85.838 5,54%
Fonte: Anos de 1940 a 1980 – IBGE – Escritório Regional de Belo Horizonte.

           O decrescimento da população verif icada entre os anos de 1940 e 1950 deveu-se à emancipação política do 
           município de Itatiaiuçu, até então pertencente a Itaúna.

1.4- POPULAÇÃO POR SEXO  
ANOS 1996 2000 1996/2000
SEXO Habitantes % Habitantes % %

Masculino 35.252 49,7 38.138 49,62 8,19
Feminino 35.667 50,3 38.724 50,38 8,57
Total 70.919 100,00 76.862 100,00 8,38

1.5 - POPULAÇÃO RESIDENTE POR COR OU RAÇA – Ano 2000

Cor ou raça Nº de pessoas

Branca 54.545
Preta 4.648
Amarela 235
Parda 17.181
Indígena 43
Sem declaração 210

1.6- TIPOS DOS DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES 
ANO: 2000

Tipo do domicílio Urbana Rural Total
Casa 18.457 1.490 19.947
Apartamento 1.227 4 1.231
Cômodo 65 4 69
Total 19.749 1.498 21.247

           Demais anos Internet site www.ibge.gov .br - Pesquisa e elaboração: Angelo Braz de Matos

           (*) Ano de 2009 – Estimativa IBGE disponível no site

Fonte: IBGE – Contagem da População/1996 e Censo Demográfico 2000 – Internet: w w w .sidra.ibge.gov.br

Fonte: IBGE - Censo Demográf ico - Internet - site: w w w .sidra.ibge.gov.br

Fonte: IBGE - Censo Demográf ico - Internet – site: w w w .sidra.ibge.gov.br



1.7- CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO NOS DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES 
ANO: 2000

Condição de ocupação 
do domicílio Urbana Rural Total

Próprio já quitado 12.979 867 13.846
Próprio em aquisição 1.683 2 1.685
Alugado 3.738 72 3.810
Cedido por empregador 75 449 524
Cedido de outra forma 1.162 99 1.261
Outra forma 112 9 121
Total 19.749 1.498 21.247

1.8- NÚMERO DE MORADORES POR DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES 
Ano: 2000

Nº de moradores Urbana Rural Total
1 morador 1.722 234 1.956
2 moradores 3.247 268 3.515
3 moradores 4.580 313 4.893
4 moradores 5.152 318 5.470
5 moradores 3.071 229 3.300
6 moradores 1.107 73 1.180
7 moradores 477 31 508
8 moradores 214 15 229
9 moradores 86 7 93
10 moradores 51 5 56
11 moradores 20 4 24
12 moradores 7 0 7
13 moradores 8 0 8
14 moradores 4 1 5
15 moradores ou mais 3 0 3
Total 19.749 1.498 21.247

  Situação  

Fonte: IBGE - Censo Demográf ico 2000 - Internet - site: w w w .sidra.ibge.gov.br

Fonte: IBGE - Censo Demográf ico 2000 - Internet - site: w w w .sidra.ibge.gov.br



1.9 - POPULAÇÃO RESIDENTE PORTADORA DE DEFICIÊNCIA
Ano 2000

Tipo de Deficiência
Nº de pessoas

Deficiência Mental Permanente 1.469

399

266

7.573

3.610

4.512

Pelo menos uma das deficiências enumeradas 12.491

Nenhuma destas deficiências 64.069

1.10- DADOS DO REGISTRO CIVIL
DESCRIÇÃO DO REGISTRO 2005 2006 2007 2008 2009
Registros de Nascimentos 1.120 1.089 1.084 1.100 1.021 
Registros de Casamentos 452 494 495 533 559 
Registros de Óbitos 560 565 563 596 550 
Registros de Natimortos 17 6 20 13 16 
Falecidos com menos de 5 anos de idade 20 16 11 14 10 
Média de idade dos falecidos (em anos) 63 64 65 64 63 
Separações 96 90 102 108 92 
Divórcios 91 109 98 99 89 
Fonte: Pesquisa direta: Cartório de Paz e Registro Civil das Pessoas Naturais/Itaúna

1.11- NÚMERO DE ELEITORES 

MUNICÍPIO

ITAÚNA 58.015 59.365 59.903 60.961 61.768
MINAS GERAIS 13.365.983 13.653.949 13.762.441 14.052.614 14.166.472

Deficiência Física – Tetraplegia, paraplegia           
 ou hemiplegia permanente
Deficiência Física – Falta de membro ou de          
 parte dele (perna, braço, mão, pé ou dedo)
Deficiência Visual - Incapaz, com alguma ou         
grande dificuldade permanente de enxergar
Deficiência Auditiva – Incapaz, com alguma          
 ou grande dificuldade permanente de ouvir 
Deficiência Motora – Incapaz, com alguma ou grande   
dificuldade permanente de caminhar ou subir escadas

Fonte: IBGE - Censo Demográf ico - Internet - site: w w w .sidra.ibge.gov.br

Eleitores 
2005

Eleitores 
2006

Eleitores 
2007

Eleitores 
2008

Eleitores 
2009

Fonte: TSE – Tribunal Superior  Eleitoral – Internet Site w w w .tse.gov.br



IV – INFRAESTRUTURA

1- REDE BANCÁRIA

BANCO DO BRASIL     
BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A. (Ex Banco Real)
BRADESCO
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL,
HSBC
ITAÚ
MERCANTIL DO BRASIL

2- COOPERATIVAS DE CRÉDITO

SICOOB-CENTRO-OESTE
SICOOB-CREDIUNA
UNICRED

3 - COMUNICAÇÃO

MODALIDADES Nº
Agências de Correio 3
Agências de Turismo 4

Emissoras de Rádio
Rádio Clube FM – Classe C – ZYC - 771
Rádio Alternativa FM – ZYL - 506
Rádio Santanense FM – ZYL - 515

Estação Rodoviária 1
Repetidoras de Sinal de TV 6
TV a cabo 1
Emissora de TV local (TV Cidade) 1
Jornais e Revistas 10

Radioamadores Qualificados

Classe A: 1
Classe B: 3
Classe C: 9

Total de usuários qualificados: 13

Serviço Rádio do Cidadão – PX
Usuários operadores Rádio Cidadão PX 80

Santana FM – Classe C (E) – ZYT 542

Rádio Clube AM – ZYL - 245 

Possuem 1 Repetidora homologada com as Frequênci-
as de operação: 146.610 MHz – PY4RTM

Vários usuários em HF – Ondas Curtas - 3.680 kHz

Frequências:  De 26,96 MHz a 27,86 MHz

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna – Cadastro e internet site www.radioamadoresdeitauna.blogspot.com



4 - DISTRITOS INDUSTRIAIS:

4.1- DISTRITO INDUSTRIAL DA FAZENDINHA (CDI)

5 - Nº. DE DOMICÍLIOS NO ANO 2000

Domicílios 1996 2000
Nº % Nº %

Área urbana 17.682 93,15 19.749 92,94
Área rural 1.301 6,85 1.498 7,06
Total 18.983 100,00 21.247 100,00

6- TELECOMUNICAÇÕES

6.1- TELEFONIA FIXA
Anos 2005 2006 2007 2008 2009

Número de terminais instalados 17.922 17.313 17.728 17.273 17.520
Fonte: Oi – Tele Norte – Leste

       a) CLARO
       b) OI
       c) TIM
       d) VIVO

6.3- SERVIÇOS DE INTERNET

       c) Serviço de Internet banda larga via cabo

Localizado na região denominada "Fazendinha",  a 7 Km do centro da cidade, em terreno do-
tado  de infraestrutura, possibilitando a implantação de indústrias de pequeno e médio por-
tes,  sendo sua área destinada à implantação industrial de 381.417 m². Este Distrito Industri-
al pertence à CODEMIG.

4.2- DISTRITO INDUSTRIAL “GUARANY NOGUEIRA”

Localizado às margens da rodovia MG-050, a 6,5 km do centro da cidade, em terreno dotado 
 de infraestrutura, possibilitando a implantação de indústrias de pequeno, médio e grande 
portes, sendo sua área destinada à implantação industrial de 560.000 m².

Fonte: IBGE - Censo Demográf ico - Internet - site: w w w .sidra.ibge.gov.br

6.2- TELEFONIA CELULAR MÓVEL - Operadoras: 

       a) Serviço de Internet banda larga via rádio (sistema Wireless)
       b) Serviço de internet banda larga (ADSL)



7- SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO – CONDIÇÕES DE SANEAMENTO BÁSICO

SERVIÇOS 2004 2005 2006 2007 2008 2009
Ligações domiciliares de rede de água 24.018 24.690 25.231 26.058 26.649 27.400
Ligações domiciliares de rede de esgoto 21.846 22.380 22.968 23.624 24.088 24.744
Capacidade instalada de tratamento de água ( litros por seg.) 360 360 360 360 360 360

21.395 22.900 23.543 23.826 20.413 21.015
14.376 15.000 16.572 16.570 16.380 15.415
19.065 20.443 19.660 19.215 19.315 18.810

Extensão da Rede de Água (em metros) 352.733 360.405 369.647 496.850 506.066 506.900
Extensão da Rede de Esgoto (em metros) 264.457 271.058 276.696 347.960 353.280 355.300

7.1- TIPO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DOS DOMICÍLIOS PERMANENTES
Ano: 2000

Tipo de esgotamento sanitário Urbana Rural Total % 
Rede geral de esgoto ou pluvial 19.453 120 19.573 92,12%
Fossa séptica 47 40 87 0,41%
Fossa rudimentar 152 1.238 1.390 6,54%
Vala 5 7 12 0,06%
Rio, lago ou mar 41 59 100 0,47%
Outro escoadouro 19 8 27 0,13%
Não tinham banheiro nem sanitário 32 26 58 0,27%
Total 19.749 1.498 21.247 100,00%

7.2- ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO – Ano: 2009
      7.2.1- ZONA URBANA 0 (*)
      7.2.2- ZONA RURAL
                a) Brejo Alegre 2
                b) Campos 3
                c) Córrego do Soldado 5
                d) Pedras 1
Total 11

           (*) Construção prevista para 2011. Projetos elaborados e aprovados

7.3- DESTINO DO LIXO DOS DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES – Ano: 2000
Destino do lixo Urbana Rural Total

Coletado, destinado ao aterro sanitário 19.574 342 19.916
     Coletado por serviço de limpeza 19.558 333 19.891
     Coletado em caçamba de serviço de limpeza 16 9 25
Queimado (na propriedade) 112 893 1.005
Enterrado (na propriedade) 3 49 52
Jogado em terreno baldio ou logradouro 46 101 147
Jogado em rio, lago ou mar 4 1 5
Outro destino 10 112 122
Total 19.749 1.498 21.247

Vias Públicas 2004 2005 2006 2007 2008 2009
Urbanas com Asfalto 985.957 987.237 1.003.599 1.019.961 1.057.599 1.057.599
Urbanas com Calçamento 1.269.243 1.277.043 1.274.931 1.272.819 1.295.569 1.303.879
Rurais Pavimentadas 42.307 49.597 50.854 52.089 57.239 84.989
Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna – Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços

Volume de água tratada (em m3/dia)
Volume de água consumida (em m3/dia)
Capacidade Total dos reservatórios (m3)

Fonte: SAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto – Autarquia Municipal de Itaúna

Fonte: IBGE - Censo Demográfico - Internet - site: w w w .sidra.ibge.gov.br

Fonte: SAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto – Autarquia Municipal de Itaúna

Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2000 - Internet site: w w w .sidra.ibge.gov.br

7.4-  EXTENSÃO DAS VIAS URBANAS E RURAIS PAVIMENTADAS (em m2)



7.5- TIPOS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DOS DOMICÍLIOS PERMANENTES
Ano: 2000

Abastecimento de água Urbana Rural Total
Rede geral 19.610 353 19.963
     Rede geral - canalizada em pelo menos um cômodo 19.500 342 19.842
     Rede geral - canalizada só na propriedade ou terreno 110 11 121
Poço ou nascente (na propriedade) 105 1.118 1.223
     Poço ou nascente (na propriedade) - canalizada em pelo menos um cômodo 77 1.058 1.135
     Poço ou nascente (na propriedade) - canalizada só na propriedade ou terreno 6 29 35
     Poço ou nascente (na propriedade) - não canalizada 22 31 53
Outra forma 34 27 61
     Outra forma - canalizada em pelo menos um cômodo 11 20 31
     Outra forma - canalizada só na propriedade ou terreno 4 1 5
     Outra forma - não canalizada 19 6 25
Total 19.749 1.498 21.247

7.6- NÚMERO DE PROJETOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL APROVADOS 
       E NÚMERO DE HABITE-SE CONCEDIDOS

ANOS

1998 600 -
1999 565 -
2000 555 -
2001 500 -
2002 553 -
2003 465 414
2004 358 330
2005 495 335
2006 540 358
2007 550 412
2008 857 498
2009 790 556

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna - Secretaria Municipal de Urbanismo  Meio Ambiente

8-  CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE MINAS GERAIS EM ITAÚNA

8.1- ESTRUTURA LOCAL – Ano: 2009
Bombeiros e Veículos Quantidade
Efetivo de Bombeiros Militares 27
Caminhões de Combate a Incêndio 2
Carros de Resgate 2
Carro de Salvamento 1
Ambulância de Médio Porte 1
Veículos Administrativos 3

Fonte: IBGE - Censo Demográf ico - Internet - site: w w w .sidra.ibge.gov.br

Nº  DE 
PROJETOS

Nº DE 
HABITE-SE

4º Pelotão da 1ª Companhia do 10º Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais – Fone 193

Fonte: CBMMG -4º  Pelotão – Itaúna



  

9- ENERGIA ELÉTRICA
Concessionária: CEMIG – Cia. Energética de Minas Gerais

9.1- Focos de Iluminação Pública (em postes)
Anos 2004 2005 2006 2007 2008 2009

9.626 10.437 10.621 10.744 10.777 11.110

Fonte: CEMIG – Cia. Energética de Minas Gerais

CLASSES 2004 2005 2006 2007 2008 2009
Residencial 36.766 36.657 37.615 39.150 31.966 35.118
Industrial 145.369 160.939 181.509 196.631 96.536 148.674
Comercial 16.368 17.500 17.823 19.801 18.334 19.923
Rural 5.505 5.502 5.433 5.772 4.870 5.411
Poder Público 1.955 2.102 2.153 2.372 2.182 2.113
Iluminação Pública 5.411 5.765 6.382 6.273 4.301 5.355
Serviço Público 2.826 3.029 3.037 3.203 2.837 2.486
Consumo Próprio 100 102 120 … 0 90
Total 216.304 231.596 254.072 273.202 161.099 219.170
Fonte: CEMIG – Cia. Energética de Minas Gerais

9.3- DISPONIBILIDADE, CONSUMO E QUALIDADE DA ENERGIA – Ano: 2009
        a-  Potência disponível na subestação local 65 MVA
        b- Maior Demanda de energia elétrica registrada em Itaúna 52,73 MVA
        c- Tensão de distribuição disponível 13,8 KV
        d- Número médio de Interrupções acidentais 
        e- Duração média das interrupções acidentais
        Variações:

   a) TENSÃO DE DISTRIBUIÇÃO de 2009:
Mínima  de   93% da tensão nominal
Máxima de 105% da tensão nominal

             b) FREQÜÊNCIA: 60Hz com variação de ± 2,5%
Fonte: CEMIG – Cia. Energética de Minas Gerais S. A .

Número de Focos 
de Iluminação 

9.2- CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA POR CLASSES (em Mwh)

  3,66 por cons./ano

  6,51 h/cons./ano



V - ASPECTOS ECONÔMICOS

Ordem Empresa
Banco do Brasil S.A.

Concessionária da Rodovia MG-050 S.A.
Caixa Econômica Federal

MODAL Terminal de Granéis Ltda.
Banco BRADESCO S.A.

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna/Secretaria Municipal de Finanças

2- DEZ EMPRESAS MAIORES CONTRIBUINTES DO ICMS NO ANO 2009
Ordem Empresa

Itaúna Siderúrgica Ltda.
Água Mineral VIVA Ltda.
Indústria de Rações Patense Ltda.

Companhia Tecidos SANTANENSE

    (VALOR ADICIONADO FISCAL) APURADO EM 2009 (ano base 2008)
Ordem Empresa

Companhia Tecidos SANTANENSE

Itaúna Siderúrgica Ltda.

Siderúrgica Santo Antônio Ltda.
Indústria de Rações Patense Ltda.

1- DEZ EMPRESAS MAIORES CONTRIBUINTES DO ISSQN NO ANO 2009

1ª
2ª TURILESSA Ltda.
3ª UNIMED ITAUNA – Cooperativa de   Trabalho Médico Ltda.
4ª SENIOR Minas Sistemas Ltda.
5ª
6ª
7ª CMU Energia Ltda.
8ª EAM Sistemas de Informática Ltda.
9ª
10ª

1ª ERGOM do Brasil Ltda.
2ª ARCELORMITTAL Brasil S.A.
3ª MINASMIX Atacado e Distribuidor Ltda.
4ª
5ª
6ª
7ª INTERCAST S.A.
8ª DEXPLO Distribuidora de Explosivos e Ferragens Ltda.
9ª
10ª SAINT-GOBAIN Canalizações Ltda.

Fonte: Armazém/SIARE/SEF-MG -  Elaboração: DGI/DINF/SAIF

3- DEZ MAIORES EMPRESAS CONTRIBUINTES DO VAF

1ª
2ª JMN Mineração S.A.
3ª INTERCAST S.A.
4ª
5ª FERGUMINAS Siderurgia Ltda.
6ª BMB Belgo Mineira Bekaert 
7ª ERGOM do Brasil Ltda.
8ª
9ª
10ª INCOMFRAL Indústria e Comércio de Fraldas Ltda.

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna – Secretaria Municipal de Finanças/Relatório do VAF-2009



4- EMPRESAS COM PLANTA EM ITAÚNA QUE REALIZARAM EXPORTAÇÕES
ANO DE 2009

(Em ordem do valor das exportações)
Ordem Empresa

Companhia Tecidos Santanense

MINAS GUSA Siderurgia Ltda.

Curtidora Itaúna Ltda.   
Fundição C & S Ltda.
Fundição Sideral Ltda.

METAL Metalúrgica Apolo Ltda. 
VEREDAS Automação e Montagens Ltda.

4.1- BALANÇA COMERCIAL DE ITAÚNA – Valores em US$ - FOB

Anos Exportações Importações Saldo
Valor Variação % Valor Variação % Valor

1997 14.894.453,00 --- 11.028.560,00 --- 3.865.893,00
1998 33.014.129,00 121,65 12.244.705,00 11,03 20.769.424,00
1999 21.305.650,00 -35,47 9.434.825,00 -22,95 11.870.825,00
2000 25.489.735,00 19,64 9.039.734,00 -4,19 16.450.001,00
2001 20.267.421,00 -20,49 3.951.085,00 -56,29 16.316.336,00
2002 28.534.295,00 40,79 4.654.219,00 17,80 23.880.076,00
2003 48.455.456,00 69,81 2.734.242,00 -41,25 45.721.214,00
2004 68.643.892,00 41,66 3.834.005,00 40,22 64.809.887,00
2005 99.237.848,00 44,57 7.143.278,00 86,31 92.094.570,00
2006 127.173.772,00 28,15 9.138.032,00 27,92 118.035.740,00
2007 155.871.408,00 22,57 7.294.378,00 -20,18 148.577.030,00
2008 238.449.169,00 52,98 10.656.745,00 46,10 227.792.424,00
2009 55.875.014,00 -76,57 10.595.637,00 -0,57 45.279.377,00

1º BMB Belgo Mineira Bekaert Artefatos de Arame Ltda.
2º
3º ARCELORMITTAL Brasil S.A.
4º
5º ITAMETAL Siderurgia Ltda.
6º INTERCAST S/A
7º SAINT-GOBAIN Canalização Ltda.
8º FERGUMINAS Siderurgia Ltda.
9º
10º
11º
12º SAFFRAN LINCO Ltda.
13º PERIPAN Industrial Ltda.
14º
15º
16º MAGNETI MARELLI Comandos Mecânicos Indústria e Comércio

Fonte: MDIC/SECEX/DEPLA – Internet site w w w .desenvolvimento.gov.br - consulta feita em 12/03/2010

                                               Período: 1997-2009

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Industria e Comércio Exterior - SECEX – Secretaria de Comércio Exterior.



4.2- VALOR ADICIONADO E PRODUTO INTERNO BRUTO SETORIAL DE ITAÚNA
Valores a preços correntes

ANOS

VALOR ADICIONADO (R$mil)
SERVIÇOS (R$mil)

1999 15.341 113.901 41.884 204.426 333.668 50.468 384.136 5.104,59 
2000 16.315 136.388 51.704 233.599 386.302 56.641 442.943 5.712,52 
2001 15.787 147.859 58.562 270.269 433.915 70.731 504.646 6.412,52 
2002 19.557 183.553 67.973 301.802 504.912 83.595 588.507 7.368,49 
2003 25.444 228.682 74.299 359.285 613.411 97.954 711.365 8.776,87 
2004 24.247 340.675 83.163 411.848 776.770 129.719 906.489 11.023,55 
2005 24.670 267.819 93.657 482.958 775.448 143.205 918.653 11.012,39 
2006 21.168 355.067 106.422 549.322 925.557 164.481 1.090.038 12.884,91 
2007 26.375 406.244 126.475 555.814 988.433 174.663 1.163.096 14.213,04 

5- RECEITAS DO MUNICÍPIO POR PRINCIPAIS FONTES – ORDEM DECRESCENTE
RECEITAS 2004 2005 2006 2007 2008 2009 % 2009

ICMS 14.392.785 16.311.539 18.533.630 21.249.785 24.314.059 23.545.342 23,15 23,15
9.916.440 13.165.700 14.616.748 17.557.795 21.749.330 19.869.288 19,53 42,68
3.580.185 4.313.664 4.699.531 6.009.590 9.089.005 10.536.005 10,36 53,04

IPVA 2.612.368 3.178.938 4.080.271 4.801.457 5.491.619 6.154.831 6,05 59,09
ISS 2.051.078 2.369.853 2.866.726 3.376.927 4.853.453 4.806.745 4,73 63,82
TAXAS 1.353.651 4.992.406 5.161.811 2.609.222 3.597.181 3.100.217 3,05 66,87
IPTU 2.426.270 1.994.138 2.446.203 2.160.551 2.086.595 2.809.514 2,76 69,63
CONVÊNIOS 111.162 823.961 923.805 1.683.464 2.040.370 1.584.899 1,56 71,19

576.475 692.391 91.412 804.436 1.342.254 1.292.751 1,27 72,46
IPI/ EXPORTADORES 167.660 288.439 321.094 601.414 463.799 381.093 0,37 72,83
ICMS LEI 87/96 475.073 455.390 271.991 164.289 261.743 261.664 0,26 73,09

11.960.397 8.784.629 13.877.129 24.798.755 25.202.280 26.326.743 25,88 98,97
51.481 300.399 80.408 1.441.838 2.908.233 1.044.355 1,03 100,00

TOTAL 49.677.029 57.673.454 67.972.764 87.261.531 103.399.919 101.713.446 100,00 -
Fonte: Secretaria Municipal de Finanças – Balancete das Receitas dos anos ref eridos.

6- DEZ EMPRESAS MAIORES EMPREGADORAS DO SETOR PRIVADO
Ano: 2007

nº SETOR Empresa
Serviços Fundação Universidade de Itaúna
Indústria Companhia Tecidos Santanense
Indústria
Indústria
Indústria
Serviços Casa de Caridade Manoel Gonçalves de Souza Moreira
Serviços Viação Morro Alto Ltda.
Indústria Fundição Sideral Ltda.
Indústria Curtidora Itaúna Ltda.
Serviços

IMPOSTOS
(R$ mil)

PIBpm 
(R$ mil)

PIB PER 
CAPITA
(R$ 1,00)

AGROPEC
UÁRIA
(R$mil)

INDÚSTRIA
(R$mil)

Valor 
Adicionado 

Total 
(R$mil)

Administraçã
o Pública

Serviços 
Total

Fontes: Instituto Brasileiro de Geograf ia e Estatística (IBGE), Coordenação de Contas Nacionais - Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Inf ormações (CEI) 

% Acum.

FPM
FUNDEF/FUNDEB

ITBI

REC. DIVERSAS (*)
REC. CAPITAL

1ª
2ª
3ª INTERCAST S.A.
4ª INCOMFRAL Indústria e Comercio de Fraldas Ltda.
5ª SAINT-GOBAIN Canalizações Ltda.
6ª
7ª
8ª
9ª

10ª Sociedade Civil Colégio Sant'ana
Fonte: MTE/SINE/RAIS/CAGED - Lei 4923/65 – Agência SINE Itaúna



  

             

7 – ARRECADAÇÃO DE ICMS EM ITAÚNA, MUNICÍPIOS VIZINHOS                                         
      E ESTADO DE MINAS GERAIS

Valores correntes em R$ 1.000,00
Municípios 2004 2005 2006 2007 2008 2009
Itaúna 34.729 45.670 52.733 59.341 68.798 51.622
Carmo do Cajuru 2.588 5.268 6.279 6.662 5.983 6.394
Mateus Leme 12.268 16.413 14.650 4.438 18.302 18.311
Formiga 11.989 21.494 22.913 27.101 20.393 18.474
Pará de Minas 27.702 37.800 38.025 44.415 31.586 30.678
Itatiaiuçu 12.688 20.475 29.665 29.654 44.164 37.497
Divinópolis 70.064 105.670 136.582 159.620 141.151 130.561
Juatuba 160.785 197.321 202.704 163.925 211.425 230.601
Betim 2.140.582 2.343.145 2.751.153 3.280.713 3.782.763 3.764.969
Minas Gerais 13.605.686 16.095.909 17.600.381 20.427.292 21.771.087 18.709.295
 Fonte: SICAF – SEF/MG. e Boletim Econômico da Universidade de Itaúna

    ITAÚNA E MUNICÍPIOS VIZINHOS
Municípios 2004 2005 2006 2007 2008 2009
Itaúna 0,478557 0,4543440 0,473767 0,482258 0,4589265 0,4854453
Divinópolis 0,940118 0,9009620 0,933632 1,005349 1,0178090 0,9490696
Mateus Leme 0,123729 0,1094730 0,136121 0,167548 0,1582696 0,1306304
Juatuba 0,446875 0,4227910 0,396562 0,457807 0,4583706 0,4834219
Pará de Minas 0,438642 0,4311335 0,446443 0,463283 0,4291654 0,3727641
Itatiaiuçu 0,063637 0,0771920 0,112997 0,143303 0,1655752 0,2245567
Estado de MG 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
Fonte: SICAF – SEF/MG. Boletim Econômico da Universidade de Itaúna

9- INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS
Ano: 2007 (*)

SETOR Valores (R$ 1,00)
Número de agências bancárias 7
Número de Cooperativas de Crédito 3
Operações de Crédito 124.634.772,07
Depósitos à vista – Governo 3.012.209,87
Depósitos à vista – Setor Privado 46.768.482,98
Depósito Caderneta de Poupança 151.280.048,77
Depósitos a prazo 97.250.902,96
Operações por recebimento 52.926,35

            (*) Último ano disponível no IBGE

8- PARTICIPAÇÃO RELATIVA NO VALOR ADICIONADO FISCAL (VAF) 

 Fonte: IBGE Site: w w w .ibge.gov.br (cidades) – consulta em 22/05/2010



10- ARRECADAÇÃO DE IPI (valores a preços correntes, em R$ 1.000,00)
Origem 2004 2005 2006 2007 2008 2009

ITAÚNA 20.181 18.008 19.981 22.687 19.687 15.973
DRF  (DIVINÓPOLIS) 141.008 162.812 152.298 155.180 145.709 119.191
MINAS GERAIS 2.019.105 2.589.509 2.611.847 3.170.357 3.784.012 2.887.029
Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal do Brasil – DRF em Divinópolis/MG

11- ARRECADAÇÃO DE TRIBUTOS FEDERAIS EM ITAÚNA
Evolução da Arrecadação de Tributos Federais em Itaúna – 2004-2009

Valores  a preços correntes, em R$ 1.000,00
Tributo 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Imposto sobre Importação 610 1.267 883 11 6 1
Imposto sobre Exportação 1.069 1.128 1.314 1 3 0
IPI 20.181 18.008 19.981 22.687 19.687 15.973
Imposto sobre a Renda 22.858 27.216 32.979 48.162 68.270 50.351

52 56 39 37 873 1.415
ITR 72 30 91 331 70 53
CPMF 1.198 1.330 1.490 1.625 44 2
COFINS 28.147 26.730 32.269 36.792 49.950 26.787
PIS/PASEP 6.535 7.010 7.709 8.597 10.607 6.979
Contribuição s/ Lucro Líquido 10.050 10 13.187 18.706 25.322 18.607
Outras receitas federais 131 - - - 6.987 1.443
TOTAL 90.903 92.916 109.942 136.950 172.531 121.611
Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal do Brasil – DRF Divinópolis-MG

12 – FROTA DE VEÍCULOS EM CIRCULAÇÃO
TIPO DE VEÍCULO 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Automóveis 13.113 14.030 14.922 16.040 17.045 18.288 19.768
Caminhões 1.038 1.092 1.095 1.133 1.152 1.219 1.791
Camionetes 2.183 2.293 2.397 2.558 2.676 2.915 3.187
Motocicleta 4.360 4.742 5.263 6.668 7.709 8.815 9.665
Ônibus 196 239 282 320 351 391 407
Outros 1.419 1.641 1.837 1.445 1.539 1.666 1.281
TOTAL 22.309 24.037 25.796 28.164 30.472 33.294 36.099

13 - MOVIMENTAÇÃO NO SPC E PROTESTOS DE TÍTULOS EM ITAÚNA
Movimentação no SPC e Protestos 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Consultas feitas ao SPC 110.547 135.053 125.239 115.426 136.589 127.423
Novos registros no SPC 8.320 10.338 10.556 10.744 12.149 14.182
Cancelamentos no SPC 5.687 6.656 6.592 6.527 9.247 10.511
Número de títulos protestados 1.628 2.799 3.202 2.474 1.944 2.463

Fonte: CDL - Câmara de Dirigentes Lojistas de Itaúna e Tabelionato de Protestos e Títulos de Itaúna

Imp. s/ Operações Fin. (IOF)

Fonte: Internet: w w w .denatran.gov.br - Seção de Estatística 



 

14 - NÚMERO DE TRANSAÇÕES IMOBILIÁRIAS
Anos 
1998 1.301
1999 1.690
2000 1.402
2001 1.720
2002 1.528
2003 1.176
2004 1.328
2005 1.596
2006 1.717
2007 1.692
2008 2.116
2009 2.134

Nº de transações  (pelo nº de guias de ITBI)

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna - Secretaria Municipal de Finanças/ITBI



15- MOVIMENTAÇÃO DO EMPREGO FORMAL, POR SETORES DA ECONOMIA
SETOR/ANOS 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009
ADMITIDOS
Indústria 2.709 2.708 3.421 3.030 3.859 4.647 3.490
Construção Civil 364 490 435 658 870 560 800
Comércio 1.599 1.877 2.083 2.286 2.170 2.332 2.700
Serviços 2.356 2.451 2.598 2.723 2.735 2.921 2.911
Agropecuária 234 194 202 189 155 356 264
Outros/Ignorado 1 0 1 57 48 1 0

TOTAL DE ADMITIDOS 7.263 7.720 8.470 8.929 9.837 10.817 10.165
DESLIGADOS
Indústria 1.876 2.138 2.905 2.497 3.320 4.330 4.369
Construção Civil 428 376 428 656 732 627 755
Comércio 1.465 1.578 1.782 2.042 1.961 2.183 2.461
Serviços 2.155 2.129 2.249 2.612 2.493 2.654 2.736
Agropecuária 180 162 224 165 164 284 309
Outros/Ignorado 0 0 0 39 36 3 0

TOTAL DE DESLIGADOS 6.104 6.383 7.588 8.011 8.706 10.081 10.630

SALDO DE EMPREGOS 1.159 1.337 1.152 918 1.131 736 -465

15.1- ADMISSÕES POR TIPO DE MOVIMENTO 
     ITAÚNA – MG – 13 MESES (Dezembro de 2008 a Dezembro de 2009)

Mês/Ano

Abril/09 97 564 2 0 663
Maio/2009 79 569 1 0 649
Junho/09 101 625 1 2 729
Julho/09 94 686 3 0 783
Agosto/09 131 815 3 0 949
Setembro/09 90 827 8 0 925
Outubro/09 139 830 3 0 972
Novembro/09 113 833 0 2 948
Dezembro/09 96 639 1 0 736
Janeiro/10 118 813 4 0 935
Fevereiro/10 152 797 0 0 949
Março/10 173 1.059 5 0 1.237
Abril/10 155 920 5 1 1.081
Total 1.538 9.977 36 5 11.556

           Pesquisa feita em 17 de maio de 2010

Fonte: MTE/SINE/RAIS/CAGED - Lei 4923/65 – Agência SINE Itaúna

Primeiro 
Emprego

Reem-
prego

Contrato 
por Pra-
zo De-

termina-
do

Reinte-
gração

Total  de 
Ad-

missões

Fonte: Ministério do Trabalho e do Emprego. Internet site:  -w w .mte.gov.br



15.2- DESLIGAMENTOS POR TIPO DE MOVIMENTO 
ITAÚNA – MG – 13 MESES (Dezembro de 2008 a Dezembro de 2009)

Mês/Ano Mortos

Abril/09 6 819 83 13 108 0 1 1.030
Maio/2009 4 486 95 6 102 1 3 697
Junho/09 1 547 110 9 62 0 1 730
Julho/09 6 483 111 16 106 0 0 722
Agosto/09 2 486 110 9 98 0 3 708
Setembro/09 3 436 163 8 65 1 2 678
Outubro/09 2 464 164 7 89 0 2 728
Novembro/09 4 340 178 8 74 0 3 607
Dezembro/09 3 444 145 10 185 0 3 790
Janeiro/10 3 418 168 15 112 1 0 717
Fevereiro/10 7 552 210 9 77 3 1 859
Março/10 2 639 279 12 88 2 1 1.023
Abril/10 5 514 216 9 105 0 2 851
Total 48 6.628 2.032 131 1.271 8 22 10.140

15.3- NÚMERO DE EMPRESAS E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA MÃO DE
          OBRA EMPREGADA FORMALMENTE, POR SETOR DE ATIVIDADE

Ano: 2009

Setor % Empregado

Extrativa Mineral 45 0,57
Indústria de Transformação 624 38,71
Serviços Industriais de Utilidade Pública 1 0,02
Construção Civil 89 2,18
Comércio 2.005 18,40
Serviços 1.646 27,07
Administração Pública 0 10,25
Agropecuária 45 2,79
TOTAL 4.455 100,00
Idade de 16 a 24 anos (incluídos no total) - 24,64

Dispensados  
com Justa 

Causa

Dispensados 
sem  Justa 

Causa

Espontâ-
neos

Fim  de  
Contrato

Término 
de  

Contrato

Aposen-
tados

Total de  
Desligamen-

tos

Fonte: Ministério do Trabalho e do Emprego. Internet site w w w .mte.gov.br - Pesquisa feita em 17 de maio de 2010

        Nº           
Empresas

Fonte: IBGE – w w w .ibge.gov.br e MTE/SINE/RAIS/CAGED - Lei 4923/65



 

15.4- SALÁRIO MÉDIO DE ADMISSÃO (EM SALÁRIOS MÍNIMOS ) EM ITAÚNA 

Anos 2007 2008 2009
Nº de Salários Mínimos (*) % de Admitidos % de Admitidos % de Admitidos

De  0,00  a 2,00 71,57% 69,07% 73,55%
De  2,01  a 4,00 20,23% 23,96% 20,67%
De  4,01  a 6.00 6,18% 4,37% 4,47%
De  6,01  a 8,00 1,12% 1,89% 0,56%
De  8,01  a 10,00 0,34% 0,12% 0,37%
De 10,01 a 12,00 0,45% 0,47% 0,19%
Acima de 12,00 0,11% 0,12% 0,19%

TOTAL 100,00% 100,00% 100,00%

          (*) Valores dos salários convertidos em número de Salários Mínimos de acordo com o valor do salário mínimo em R$ vigente mês a mês de cada ano

15.5- REMUNERAÇÃO MÉDIA DOS EMPREGOS FORMAIS (a preços correntes, em R$ 1,00)
Setores MASCULINO FEMININO

2005 2006 2007 2008 2005 2006 2007 2008
Extrativa Mineral 1.117 1.360 1.421 2.696 816 1.219 1.273 1.349
Indústria de Transformação 847 980 1.024 1.295 518 561 589 737
Serviços Industriais de Utilidade Pública 978 1.280 1.337 2.867 600 715 749 0
Construção Civil 599 678 708 927 891 759 793 1.101
Comércio 566 599 626 733 433 457 478 579
Serviços 1.027 1.050 1.097 1.319 756 810 846 967
Administração Pública 903 1.042 1.089 1.416 1.016 1.156 1.208 1.453
Agropecuária 494 578 604 693 362 433 452 521
Idade de 16 a 24 anos 511 577 603 733 412 456 476 562

Fonte: Ministério do Trabalho e do Emprego. Internet www.mte.gov .br -   Pesquisa f eita em 14 de maio de 2010

Fonte: MTE/SINE/RAIS/CAGED - Lei 4923/65 – Internet w w w .mte.gov.br – pesquisa em 25/03/2009



16 – PRODUÇÃO AGRÍCOLA

Produtos 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Alho (toneladas) 20 40 30 30 10 0 0 0
Arroz em casca (toneladas) 164 180 164 164 164 0 0 0
Banana (em mil cachos) 45 160 160 160 160 160 80 80

Batata Doce (toneladas) 15 15 - 15 60 15 0 0

Batata Inglesa (toneladas) 272 320 200 200 0 0 0 0

Café em coco (toneladas) 45 40 36 36 36 38 47 14

Cana-de-açúcar (toneladas) 6.000 6.000 6.000 6.000 6.000 7.500 9.000 4.000

Cebola (toneladas) 100 200 200 200 200 200 0 0

Feijão em grão (toneladas) 231 210 240 240 240 248 158 236

Goiaba (toneladas) 10 10 10 10 10 0 0 0

Laranja (1000 frutos) 3.000 2.600 2.600 2.600 2.600 2.600 0 0

Mandioca (toneladas) 900 1.120 1.120 1.120 1.120 1.120 75 75

Manga (mil frutos) 80 110 100 42 52 0 0 0

Milho em grão (toneladas) 2.500 2.220 2.060 2.060 2.060 1.200 1.080 1.120

Tangerina (mil frutos) 29 28 28 28 28 28 28 28

Tomate (toneladas) 900 1.080 1.080 1.080 1.080 1.080 600 600

17 – PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL
  

PRODUTOS 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008
Leite (mil litros) 24.497 23.915 25.481 25.907 24.331 20.524 22.164 24.000
Vacas Ordenhadas (cabeças) 13.100 12.600 12.000 12.080 11.110 8.269 8.930 9.500
Lã (Kg) 0 300 345 360 810 765 765 680
Mel de Abelha (Kg) 8.550 8.980 9.680 9.500 10.300 11.000 11.550 13.000
Ovos de Codorna (mil dúzias) 164 156 169 120 113 115 110 100
Ovos de Galinha (mil dúzias) 1.590 1.491 1.541 2.510 1.506 1.428 1.528 1.700
Ovinos Tosquiados (cabeças) 0 140 150 160 360 350 350 300

Fonte: Internet, IBGE – Pesquisa Agrícola Municipal – w w w .sidra.ibge.gov.br – PAM – pesquisa feita em 26.05.2010

Fonte: Internet, IBGE – Pesquisa Agrícola Municipal – w w w .sidra.ibge.gov.br – PAM – pesquisa feita em 26.05.2010



18 - NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS
        POR GRUPOS DE ÁREA TOTAL

ANO: 1996

Grupos de área total (ha) %

Menos de 10 198 28,25
 de 11 a 50 319 45,51
 de 51 a 200 156 22,25
 de 201 a 500 22 3,14
 Acima de 500 6 0,85
 TOTAL 701 100
Fonte: IBGE – Censo Agropecuário 1996

19 - TIPOS DE POSSE DA TERRA - 1996
Tipo Proprietários Arrendatários Parcerias Ocupantes

Terras Próprias 643 - - -
Terras Arrendadas 13 24 1 -
Terras em Parceria 20 1 17 1
Terras Ocupadas 11 2 1 13
TOTAL 687 27 19 14
Fonte: IBGE – Censo Agropecuário 1996

Obs. O último censo agropecuário realizado pelo IBGE foi no ano de 1996.

Número de Es-
tabelecimentos



VI- EDUCAÇÃO, CULTURA, LAZER E TURISMO

1.1- MATRÍCULA NA REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO  DE ITAÚNA 
ANOS: 2008-2009 – Em Número de Alunos 

ESCOLAS

ENSINO FUNDAMENTAL 
TOTAL GERAL

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009

648 596 648 596
129 106 129 106

120 76 294 220 272 236 686 532
EM. Augusto Gonçalves 444 453 444 453
EM. Dona Cota 424 454 424 454
EM. Artur Contagem Vilaça 149 150 527 479 676 629

110 106 373 413 483 519
34 404 452 404 486

306 295 306 295
EM. Souza Moreira 74 71 236 243 310 314

348 346 348 346
99 117 99 117

201 184 201 184
124 127 124 127

72 81 72 81
201 178 201 178

150 0 150
97 98 97 98
90 82 90 82

TOTAL ZONA URBANA 1.565 1.724 2.834 2.865 1.071 922 272 236 5.742 5.747 
EM. Modestino Francisco Rabelo 27 18 71 64 98 82
EM. João Nogueira Penido 18 23 78 73 96 96
EM. José Antunes Ribeiro 6 6 24 31 30 37
EM. José Gomes de Freitas 6 5 27 19 33 24
EM. Ismael de Souza Arruda 21 21 66 57 87 78
EM. João Luiz de Souza 18 11 74 78 92 89
EM. Dolores Nogueira Penido 15 14 25 27 40 41
EM. Eduardo Gomes 0 0 44 37 44 37

TOTAL ZONA RURAL 111 98 409 386  -  -  -  - 520 484 
TOTAL GERAL (Urbana + Rural) 1.676 1.822 3.243 3.251 1.071 922 272 236 6.262 6.231 
Fonte: Secretaria Municipal de Educação e Cultura - Quadros Demonstrativos das matriculas
(*) EM = Escola Municipal

1- EDUCAÇÃO BÁSICA (Art. 21, I, Lei 9.314 de 20/12/1996 - LDB)

EDUCAÇÃO  
INFANTIL

ENSINO MÉDIO 
- E.J.A.1ª a 5ª Séries 6ª a 9ª Séries

EM. Profª Celuta das Neves
EM. Dona Dorica
CESU - EJA

EM. Pe. Waldemar A P Teixeira
EM. Dr. Lincoln N. Machado
EM. Dª Mª Augusta de Faria

Núc. Pré-Esc. Stº Agostinho (CAIC)

Núcleo Ed. Inf. Custódio E. Cruz
Núcleo Ed. Inf. Nª. Sra. De Fátima
N.E.I. Neusa Roza Tupinambás I
N.E.I. Neusa Roza Tupinambás I I
Núcleo Ed. Inf. Sto. Antônio I
Núcleo Ed. Inf. Sto. Antônio I I
Núcleo Ed. Inf. São Fco. De Assis - I
Núcleo Ed. Inf. São Fco. De Assis- I I



1.2- MATRÍCULA NA REDE ESTADUAL DE EDUCAÇÃO EM ITAÚNA
ANOS: 2008-2009 – Em Número de Alunos

ESCOLAS
ENSINO FUNDAMENTAL 

TOTAL GERAL

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009

32 521 396 628 417 1.149 845
427 464 783 638 1.210 1.102

770 1.156 770 1.156
889 889

263 256 324 284 395 237 982 777
305 356 305 356

90 239 233 668 491 336 222 1.243 1.036
283 292 219 220 39 502 551
220 218 208 200 50 428 468
317 286 401 335 718 621

32 204 204 418 386 622 622
511 535 511 535
528 542 528 542

260 260
48 74 173 598 368 133 239 805 828

TOTAL 260 202 2.639 2.739 4.673 3.144 3.350 3.354 10.922 9.439 
Fonte: Secretaria Municipal de Educação e Cultura - Quadros Demonstrativos das matriculas

1.3- MATRÍCULA NA REDE PARTICULAR DE EDUCAÇÃO EM ITAÚNA
ANOS: 2008-2009 – Em Número de Alunos

ESCOLAS
ENSINO FUNDAMENTAL 

TOTAL GERAL

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009
121 88 105 125 103 100 61 73 390 386

Colégio Anglo 27 66 43 67 70 146 119 141 259 420
Colégio Sant'Ana 383 267 480 580 540 530 330 295 1.733 1.672
Rede SESI MINAS 30 65 98 150 118 131 65 75 311 421
TOTAL 944 486 726 922 831 907 575 584 2.693 2.899
Fonte: Secretaria Municipal de Educação e Cultura - Quadros Demonstrativos das matriculas

1.4- TOTAL GERAL POR REDE DE EDUCAÇÃO EM ITAÚNA
ANOS: 2008-2009 – Em Número de Alunos

REDE
ENSINO FUNDAMENTAL 

TOTAL GERAL

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009
MUNICIPAL 1.676 1.822 3.243 3.251 1.071 922 272 236 6.262 6.231 
ESTADUAL 260 202 2.639 2.739 4.673 3.144 3.350 3.354 10.922 9.439 
PARTICULAR 944 486 726 922 831 907 575 584 2.693 2.899
TOTAL GERAL 2.880 2.510 6.608 6.912 6.575 4.973 4.197 4.174 19.877 18.569
Fonte: Secretaria Municipal de Educação e Cultura - Quadros Demonstrativos das matriculas

EDUCAÇÃO  
INFANTIL

ENSINO 
MÉDIO1ª a 5ª Séries 6ª a 9ª Séries

E.E. Dona Judith Gonçalves
E.E. Victor Gonçalves de Souza
E.E  de Itaúna
E.E. José Gonçalves de Melo 
E.E. Dr. José Gonçalves (Garcias)

E.E. Profª Gilka Drumond de 
FariaE.E. Bairro São Geraldo
E.E. Manoel da Costa Rezende
E.E. Leonardo Gonçalves
E.E. Zezé Lima
E.E. Padre Luiz Turkenburg
E.E. Santana
E.E. João Dornas Filho
E.E.Ana Cintra
E.E. Geralda Magela Leão

                (*) EE = Escola Estadual

EDUCAÇÃO  
INFANTIL

ENSINO 
MÉDIO1ª a 5ª Séries 6ª a 9ª Séries

CENEC – EDUCARE

EDUCAÇÃO  
INFANTIL

ENSINO 
MÉDIO1ª a 5ª Séries 6ª a 9ª Séries



1.5-ALFABETIZAÇÃO

a) Nível Educacional da População Jovem, 1991 e 2000

1991 2000 1991 2000 1991 2000 1991 2000
  7 a 14 9,4 4,1 - - - - 90,2 98,4
10 a 14 3,3 1,6 52,6 31 - - 88,1 97,9
15 a 17 2,8 1,8 13,1 4,8 82 40,7 51,9 84,7
18 a 24 2,5 1 10,4 7,2 67,4 34,7 - -

 b) Nível Educacional da População Adulta (25 anos ou mais), 1991 e 2000
Nível educacional 1991 2000

Taxa de analfabetismo 12,8 8,3
% com menos de 4 anos de estudo 31,7 23,4
% com menos de 8 anos de estudo 74,6 67,8
Média de anos de estudo 5,3 6,1

Faixa Etária Taxa de
analfabetismo

% 
com menos 

de 4 anos de estudo

% 
com menos 

De 8 anos de estudo
% frequentando

a escola

 Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – IPEA/FJP, 2003.

 Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – IPEA/FJP, 2003.



2- EDUCAÇÃO SUPERIOR: UNIVERSIDADE DE ITAÚNA 

Credenciamento: Decreto nº 40.231, de 29/12/98
Renovação do Credenciamento:  Decreto de 17/11/2005

2.1- ENSINO

2.1.1- Cursos de Graduação
          Administração      Engenharia Industrial Mecânica
          Arquitetura e Urbanismo      Farmácia
          Ciências Biológicas      Filosofia
          Ciências Contábeis      Fisioterapia
          Ciência da Computação      Letras
          Ciências Econômicas      Medicina
          Direito (manhã)      Normal Superior
          Direito (noite)      Nutrição
          Educação Física      Odontologia
          Enfermagem      Pedagogia
          Engenharia de Produção      Química
          Engenharia Eletrônica      Relações Internacionais

 Direito
 Letras
Pedagogia

 2.1.3- Cursos Superiores de Graduação Tecnológica:
                     Gestão Ambiental; Gestão Comercial;  Gestão em Recursos Humanos.

 2.1.4- EVOLUÇÃO DO ALUNADO DA UNIVERSIDADE DE ITAÚNA 
Anos 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Nº de alunos 6.584 6.512 7.267 7.120 7.320 7.418 7.620

A Universidade de Itaúna encontra-se instalada em moderno e arrojado Campus Universitário, 
dotado de toda a infraestrutura necessária para abrigar os cursos oferecidos na sede, fora da 
sede (Campus Almenara) , bem como os cursos de pós-graduação Lato Sensu e Stricto Sensu.

Para completar o elenco de cursos da área de saúde oferecidos pela Universidade de Itaúna, foi 
autorizado,  através  do  competente  Decreto  de  25/10/2007,  o  funcionamento  do  curso  de 
Medicina  no Campus Verde. 

2.1.2-  Cursos de Graduação Fora da Sede
            a) Campi Almenara:   



 2.1.5- Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu – Nível de Mestrado – Ano: 2009

      a) Em atividade:
           - Direito
           - Educação
           - Engenharia de Produção
      b) Protocolados na CAPES, em fase de análise para aprovação:
           - Direitos Fundamentais
           - Saúde e Endemias
           - Ciências da Saúde e Tecnologia

           - Endodontia
           - Engenharia de Segurança do Trabalho

                     - Especialização em Treinamento Esportivo e Educação Física Escolar
           - Especialização em Controladoria e Gestão Financeira
           - Implantodontia
           - Ortodontia
           - Periodontia
           - Prótese Dentária
           - Psicopedagogia e Interdisciplinaridade

  - Direito Administrativo
         - Direito de Família e Sucessões

  - Direito Penal e Processual Penal
  - Direito Público
  - Direito Tributário
  - Perícias Contábeis

2.1.8- ATENDIMENTOS DIVERSOS PRESTADOS À COMUNIDADE CARENTE
           PELA UNIVERSIDADE DE ITAÚNA

2.1.9- EVOLUÇÃO DOS ATENDIMENTOS  PELA UNIVERSIDADE DE ITAÚNA 
ATENDIMENTOS 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009
Assistência Judiciária Gratuita 444 466 491 542 709 819 848
Assistência Odontológica
Assistência Fisioterápica

2.1.6-  Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu – Nível Especialização
           - Dentística Restauradora

2.1.7- Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu – Nível Especialização                        
           UNIVERSIDADE DE ITAÚNA/CEAJUFE – Centro de Estudos Jurídicos

A Universidade de Itaúna se destaca na região pela assistência gratuita prestada às 
pessoas carentes, através da Assistência Judiciária do Núcleo de Estágio e Prática 
Jurídica, do  Atendimento Odontológico pela Faculdade de Odontologia e pelo Aten-
dimento Fisioterápico  pelas Clínicas Integradas da Faculdade de Fisioterapia.
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2.2- PESQUISA E EXTENSÃO

          a) Forma de Organização:
              I- Núcleo de Ciências Exatas e Tecnológicas
             II- Núcleo de Ciências Biológicas e da Saúde
            III- Núcleo de Ciências Humanas
            IV- Núcleo de Linguística, Letras e Artes
             V- Núcleo de Ciências Sociais Aplicadas
            VI- Núcleo de Estudos Políticos

          c) Projetos de Pesquisa aprovados para o ano de 2009, 
              por área de conhecimento (Pesquisas em andamento)

Área de Conhecimento
Nº Projetos Aprovados

Total Geral

Ciências Biológicas e da Saúde 11 15 26
Ciências Exatas e da Terra 11 2 13
Ciências Humanas 0 2 2
Ciências Sociais Aplicadas 5 6 11
TOTAL 27 25 52

2.2.2- Programação de Cursos de Extensão
Área de Atuação Cursos

a) Cultura e Lazer Fotografia
Patrimônio Cultural
Gestão de Emprego e Renda
Atenção à Mulher
Atenção a Grupos Sociais Vulneráveis

c) Saúde
Atenção à Saúde da Mulher
Uso de Drogas e Dependência Química
Segurança no Trabalho

d) Direitos Humanos e Justiça Direito do Trabalhador
Direito do Consumidor

e) Tecnologia da Produção A Produção e as Novas Tecnologias

f) Economia e Administração Empreendedorismo Comunitário

Os Programas de pesquisa e extensão são vinculados à Pró-Reitoria de Pós-Gradua-
ção, Pesquisa  e Extensão da Universidade de Itaúna.

2.2.1- Programa de Apoio, Fomento e Acompanhamento da Pesquisa – PAFAP

          b) Programas Institucionais do PAFAP
              I-  Programa Institucional de Pesquisa Docente – PIPED
              II- Programa Institucional de Iniciação Científica – PINC

PIPED PINC

b) Ambiente Urbano e 
Sustentabilidade



 

2.3- BIBLIOTECA CENTRAL: EVOLUÇÃO DO ACERVO 

Anos
Livros Periódicos

Títulos Exemplares Títulos
2003 37.115 132.740 19.002
2004 41.253 135.737 19.596
2005 48.794 154.375 21.167
2006 48.398 151.009 20.314
2007 55.616 161.670 20.686
2008 59.407 170.018 26.598
2009 65.629 183.144 28.807

Fonte: Universidade de Itaúna.



3- EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

3.1- CENTRO TECNOLÓGICO DE FUNDIÇÃO – CETEF - SENAI

3.1.1- NÚMERO DE ALUNOS POR MODALIDADE DE CURSO NO  SENAI
          CENTRO TECNOLÓGICO DE FUNDIÇÃO “MARCELINO CORRADI” 

CURSOS Nº de alunos
2004 2005 2006 2007 2008 2009

CURSOS DE APRENDIZAGEM
Mecânico de Manutenção 30 32 30 66 103 0
Eletricista de Manutenção 0 0 19 37 27 0
Modelador de Fundição 0 16 20 40 17 16
Auxiliar de Marcenaria 16 0 29 34 33 0
Auxiliar Administrativo 0 61 21 75 0 39
Tornearia e Ajustagem 0 20 20 0 0 74
Auxiliar de  Fundição 0 0 0 39 36 0
Auxiliar de Serralheiro 0 20 29 0 0 0

0 30 0 46 0 23
Usinagem Mecânica 0 0 0 0 28 0
Manutenção e Reparo de Modelos 0 0 0 0 0 19
Instalação Elétrica Predial 0 0 0 0 0 19
Instalação Elétrica Industrial 0 0 0 0 0 18

TOTAL 46 179 168 337 216 208
CURSOS DE QUALIFICAÇÃO
Mecânico de Manutenção 0 0 0 0 71 0
Eletricista Industrial 0 41 37 0 0 0
Tornearia e Ajustagem 32 37 37 50 40 18
Modelagem de Fundição 20 20 10 35 30 0
Gestão e Educação Ambiental 21 12 0 0 0 0
Desenhista Industrial 0 0 0 0 15 0
Operador de Equipamentos Móveis 0 0 0 0 17 0
Eletricista de Manutenção 0 0 0 0 20 0
Auxiliar de Mecânica Industrial 0 0 0 0 0 17
Instalação Elétrica Industrial 0 0 0 0 0 28
Instalações 0 0 0 0 0 11

TOTAL 73 110 84 85 193 74
CURSOS TÉCNICOS
Técnico em Mecânica 66 146 30 64 96 25
Técnico em Formação Gerencial 27 0 0 0 0 0
Técnico em Fundição 63 100 90 88 120 28
Técnico em Gestão de Negócios 0 65 42 100 116 93
Técnico em Metalurgia 0 0 0 67 129 66
Técnico em Eletroeletrônica 0 0 0 34 116 62
Técnico em Mineração 0 0 0 0 0 31

TOTAL 156 311 162 353 577 305
CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO 1.210 1.266 1.200 566 854 …

É uma unidade que trabalha com Educação Profissional nas modalidades de Aprendizagem, Qualificação, 
Aperfeiçoamento e Técnica em Nível Médio

Mecânico Manut. Máquinas Têxteis

Fonte: Centro de Formação Tecnológica “Marcelino Corradi” - CETEF/SENAI



Nº de alunos

2007 2008 2009

Técnico em Enfermagem 90 51 70 41
Técnico em Farmácia 20 0 41 36
Técnico em Meio Ambiente 0 0 78 121
Técnico em Mineração 51 228 174 145
Técnico em Química 176 166 199 153
Técnico em Segurança do Trabalho 99 41 93 113
Normal Nível Médio 19 0 0 0

TOTAL 455 486 676 609

3.2 – COLÉGIO TÉCNICO CECON DE ITAÚNA – Colégio União Ltda.

É a unidade da Rede CECON, que trabalha com Educação Profissional em  Nível Médio, instalada 
em Itaúna.

3.2.1 – NÚMERO DE ALUNOS POR MODALIDADE DE CURSO NO  COLÉGIO CECON  ITAÚNA

                          ANOS/                     
               CURSOS TÉCNICOS 2010 

(1º sem.)

Enfermagem do Trabalho (especializa-
ção) 0 0 21 0

Fonte: Colégio Técnico CECON de Itaúna



4- POPULAÇÃO ALFABETIZADA POR GRUPOS DE IDADES
Ano: 2000

Alfabetizada Não alfabetizada Total
5 a 9 anos
5 anos              105                  1.301        1.406 
6 anos              419                     946        1.365 
7 anos           1.018                     310        1.328 
8 anos           1.258                       84        1.342 
9 anos           1.358                       38        1.396 
10 a 14 anos           6.919                       79        6.998 
10 anos           1.350                       21        1.371 
11 anos           1.316                       12        1.328 
12 anos           1.469                       12        1.481 
13 anos           1.389                       20        1.409 
14 anos           1.395                       14        1.409 
15 a 19 anos           7.420                       74        7.494 
15 anos           1.446                        7        1.453 
16 anos           1.420                       12        1.432 
17 anos           1.479                       14        1.493 
18 anos           1.567                       22        1.589 
19 anos           1.508                       19        1.527 
20 a 24 anos           6.965                     109        7.074 
25 a 29 anos           6.084                     134        6.218 
30 a 34 anos           6.246                     163        6.409 
35 a 39 anos           6.266                     227        6.493 
40 a 44 anos           5.333                     275        5.608 
45 a 49 anos           4.046                     331        4.377 
50 a 54 anos           3.074                     467        3.541 
55 a 59 anos           2.184                     437        2.621 
60 a 64 anos           1.718                     414        2.132 
65 a 69 anos           1.361                     445        1.806 
70 a 74 anos              949                     375        1.324 
75 a 79 anos              557                     273           830 
80 anos ou mais              473                     272           745 
Total 63.753 6.754 70.507

5- BIBLIOTECAS

5.1- BIBLIOTECA DO INSTITUTO CULTURAL “MARIA DE CASTRO NOGUEIRA”

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna – Secretaria Municipal de Educação e Cultura

Grupos de idade  
  Alfabetização  

          4.158                  2.679        6.837 

Fonte: IBGE - Censo Demográf ico 2000 - Internet - site: w w w .sidra.ibge.gov.br

O município possui seis (06) BIBLIOTECAS PÚBLICAS, contando, em 2009 com o acervo de:
a) Livros: 45.806 títulos, totalizando 102.721 exemplares
b) Periódicos: 1.632 títulos

Esta biblioteca possui o maior acervo de documentos, periódicos e livros de genealo-
gia de Minas Gerais. O Instituto é uma entidade cultural sem fins lucrativos, de caráter privado.



6 - CULTURA

6.1- TEATROS
        a- Sílvio de Matos 383 lugares
        b- Vânia Campos 180 lugares
        c- Grande Teatro da Universidade de Itaúna 750 lugares

6.2- ORGANIZAÇÕES CULTURAIS
Tipos

    Associação Escambo Cultural
    Bandas Marcial de Música
    Banda Sagrado Coração de Jesus
    Banda Nossa Senhora Aparecida
    Blocos Caricatos

    Coral Una Voz
    Escola de Dança e Expressão Criativa ”Zélia de Paula Machado” 
    Escolas de Música Teclado
    Grupo Vértice de Dança
    Orquestra de Câmara de Itaúna
    Guardas de Congado – São 16 Guardas atuantes
    Instituto Cultural “Maria de Castro Nogueira”
    Projeto Usina de Sonhos
    SIA – Sede Itaunense de Artes
    TOTEM Centro Gerador de Cultura

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna – Departamento de Cultura

Endereço: rua Silva Jardim, 68-Centro- CEP:35680-062, Itaúna, MG.                   

    ACATVC – Associação Cultural  “Vânia Campos”

    Centro de Artes e Artesanato “Yara Tupynambá”
    CODEMPACE - Conselho Deliberativo Municipal do Patrimônio        
                            Cultural, Artístico e Ecológico de Itaúna

    ZAJO Comunicações 

6.3- INSTITUTO CULTURAL MARIA DE CASTRO NOGUEIRA – (ICMC) 

Trata-se de uma sociedade civil de direito privado, órgão de colaboração com 
os poderes públicos federal, estadual e municipal, e é aberto à comunidade. 
Suas principais finalidades são as de promover o estudo, a pesquisa e a 
divulgação da História, Geografia, Genealogia, Artes Plásticas e Ciências 
Correlatas. Conta com um acervo bibliográfico superior a 8 mil obras de real 
valor histórico, coleção completa da Brasiliana, da Editora Nacional; 
Documentos Brasileiros, da José Olympio e publicações da Editora Itatiaia. 
Conta ainda com coleções completas de revistas da Biblioteca Nacional 
(Anais), do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e dos Institutos de Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Bahia, além das obras literárias mais 
conhecidas do exterior e do Brasil. Estão disponíveis para pesquisas milhares 
de processos de Inventários e Testamentos dos principais arquivos, cúrias e 
cartórios da região. Em seu acervo contam mais de 10 mil fotografias de 
famílias e entidades da região. Conta também com coleções completas de 
jornais de Itaúna, dos séculos XIX, XX e atual, que retratam com fidelidade a 
vida e os costumes de nossa comunidade. O Instituto foi declarado de Utilidade 
Pública pela Lei nº 4.398, de 12 de agosto de 2009, sendo, enfim,  reconhecido 
como entidade que apóia a cultura e a história regional e estadual .                      
                                                                   

Telefone:  (037) 3242-2697 – Email: contato@icmc.org.br



8- TURISMO

     8.1- EVENTOS EM DESTAQUE:
• Carnaval
• Congado
• Corpus Christi
• Encontro nacional de Motos
• Enduros
• Exposição Agropecuária e Industrial
• Festival de Dança
• Semana Santa
• Semanas Universitárias Acadêmicas
• Terço dos homens na Gruta Nossa Senhora de Itaúna
• Torneios de peteca e vôlei em quadras de areia

Fonte: Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Turismo

7 - LAZER

7.1- CLUBES RECREATIVOS, DANÇANTES E CAMPESTRES
        1- Automóvel Clube de Itaúna

        3- Centro Esportivo Universitário
        4- Condomínio Lago do Sol
        5- Iate Clube de Itaúna
        6- União Operária Educacional e Recreativa
        7- Sociedade Hípica dos Lagos
        8- Tropical Tênis Clube
Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna – Secretaria Municipal Esportes, Lazer e Turismo

7.2- ESPAÇOS ESPORTIVOS E GINÁSIOS
        12 Quadras Esportivas Públicas (descobertas)
        02 Quadras Esportivas Públicas (cobertas)
        04 Ginásios Poliesportivos
        04 Estádios de Futebol
        12 Praças de Esportes Públicas

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna – Secretaria Municipal Esportes, Lazer e Turismo

        2- AABB - Associação Atlética Banco do Brasil

        01 Pista Pública de Skate 



     8.2- PONTOS DE ATRAÇÃO TURÍSTICA

a- BARRAGEM DO BENFICA: Represa de extraordinário valor econômico, turístico 

e paisagístico, distante 8 km do centro da cidade, duas vezes maior do que a da 

Pampulha,  sem poluição, acumulando 40 milhões de metros cúbicos de água. 

Além da beleza natural, ali são praticados esportes náuticos. A represa regulariza 

a  vazão  do  Rio  São  João,  mantém  a  população  abastecida  de  água  por 

gravidade,  possibilita  a  geração  de  energia  a  empresas  da  cidade  e  tem,  às 

margens, sítios e clubes de altíssimo nível, como o Iate Clube de Itaúna, a AABB 

e  o  Condomínio  Lago  do  Sol,  onde  funciona  também  o  Hotel  Lago  do  Sol. 

Atualmente estão em obras de construção mais dois empreendimentos turísticos.

b- CACHOEIRA DA “CACHOEIRINHA”: Com sua beleza natural, quedas de água, 

formação de poços e de grutas,  a Cachoeira da Cachoeirinha – zona rural  de 

Itaúna  -  está  localizada  a  aproximadamente  18  km  do  centro  da  cidade.  A 

Cachoeira pertence,  hoje,  ao município e um projeto vai ser elaborado para o  

aproveitamento como área de turismo e lazer, de forma sustentável.

c- CAPELA DO ROSÁRIO: Joia de alto valor da arquitetura primitiva do Brasil, sob 

a invocação de Sant´Ana, foi iniciada em 1750 e terminada em 1765. Nela, foi 

celebrada  a  primeira  missa,  em 1766,  pelo  padre  José  Teixeira  de  Camargo, 

nascido  na  terra,  filho  do  português  Tomás  Teixeira,  um  dos  fundadores  de 

Itaúna, ao lado do líder Gabriel da Silva Pereira e Manoel Neto de Melo. Todos, 

muito  religiosos,  casados com filhas  do bandeirante João Lopes de Camargo,  

tiveram filhos que se ordenaram padres. Em 1853, foi permutada, por iniciativa 

dos  padres  pregadores  de  missão,  pela  capelinha  do  Rosário,  que  os  pretos  

edificaram,  em horas de folga,  em 1840,  na parte  baixa da cidade.  Sant´Ana 

desceu e Nossa Senhora do Rosário subiu o morro. 

d- CAPELA DO SENHOR DO BONFIM: Construída em suas terras, no antigo morro 

da Santa Cruz em 1853, pelo fazendeiro tenente José Ribeiro de Azambuja. Era 

local  de  peregrinação  anual  obrigatória  da  população  do  arraial,  e  depois  da 



cidade, no dia da Santa Cruz, 3 de Maio. A Capela pode ser visitada a qualquer  

hora, pois um vigia permanente tem a chave da mesma. Seu acesso é pela MG-

050, entre o trevo principal de Itaúna e o trevo de acesso a Pará de Minas, e fica  

a aproximadamente 2,5 km do centro da cidade, no morro do Bonfim, de onde se 

avista toda a cidade.

e-  ESTÂNCIA ÁGUA MINERAL VIVA:  Localizada nas proximidades da Barragem 

do Benfica,  no local  onde Lei  Estadual  definiu como “Estância hidromineral”  e 

onde se encontra a Fonte “Olhos d’Água”, com belíssima paisagem natural, com 

trilhas, bosques, fonte de água, onde é engarrafada a Água Mineral Viva em um 

ambiente  de preservação ambiental  permanente,  com piscina  natural  da  mais 

pura água mineral.

f- GRUTA DA NOSSA SENHORA DE ITAÚNA:  Logradouro aprazível, recanto de 

paz e tranquilidade,  símbolo  da fé  dos itaunenses,  onde a Virgem Santíssima 

apareceu a personagens de Itaúna.  Um dos videntes,  Ovídio Alves de Souza, 

recentemente  falecido,  homem  muito  sério  e  respeitado,  farmacêutico 

responsável,  deu  credibilidade  ao  acontecimento,  hoje,  ponto  obrigatório  de 

oração e cumprimento de promessas por quantos pisam o solo sagrado daquele 

santo ambiente. Recentemente, o Bispo José Belvino autorizou a confecção da 

imagem  da  santa,  desenhada  pelo  artista  plástico  itaunense  Antônio  Avimar 

Menezes, de acordo com a descrição do Dr. Ovídio Alves de Souza. E no dia 27 

de julho de 2002, quando foram completados 47 anos da primeira aparição, foi  

feita a entronização da imagem na Gruta. A Gruta está localizada à rua Sesóstres 

Milagres, s/n, no bairro de Lourdes e fica a aproximadamente 1,5 km do centro da 

cidade.

g- MUSEU MUNICIPAL  “FRANCISCO  MANOEL  FRANCO”:  O  Museu  Municipal 

“Chico Franco” funciona no prédio da antiga Estação Ferroviária, à Praça João 

Pessoa, s/n e foi  inaugurado a 18 de setembro de 1992.  Além de exposições 

temáticas, mantém um rico acervo, que retrata o aspecto cultural da região. Vários 

eventos são realizados no Museu Municipal, como serestas, “Noite da Poesia” e o 



projeto “História da Gente”, que ressalta os valores culturais do município. Horário 

de visitação: de 2º a sexta-feira, das 8 às 11 horas e das 13 às 17 horas. Aos 

sábados e domingos, de 9 às 18 horas.

h- UNIVERSIDADE  DE  ITAÚNA: Dotado  de  moderno,  arrojado  e  de  belíssima 

paisagem natural, é chamado de “Campus Verde” por estar inserido em uma área 

verde  detalhadamente  planejada  e  cuidada,  preservando-se  as  principais 

espécies vegetais e lagoas naturais ali existentes. Sua arquitetura é moderna e, 

neste  Campus,  encontram-se o  Grande Teatro  da  Universidade de Itaúna,  as 

Centrais  de  Ensino,  os  Laboratórios,  a  Reitoria  e  a  Biblioteca  Central.  Várias 

espécies de aves habitam o ambiente, além de pequenos animais silvestres.

8.3- HOTÉIS E POUSADAS

a) Grande Hotel Itaúna
Rua Silva Jardim, 364 – Centro
Fone: 37-3242-2100

b) Hotel Lago do Sol
Rodovia MG-431 Km 56 – Barragem do Benfica
Fone: 37-3242-1180

Praça Dr. Augusto Gonçalves, 270 – Centro
Fone: 37-3241-2634

d) Pousada Rural Granja Glória
Rodovia MG-050 – Km 55 – Fazendinha
Fone: 37-3243-1293

e) Rancho Soledade
Rodovia MG-431 – Km 52 
Fone: 37-9982-4089

f) Vivenda São Francisco Pousada Rural
Córrego do Soldado – Zona rural
Fone 37-9982-0009

c) Hotel Ponto Chic



VII- SAÚDE
1- NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR TIPO DE PRESTADOR, POR TIPO DE ESTABELECIMENTO

 Dez/2009
Tipo de estabelecimento Público Filantrópico Privado Sindicato Total

Centro de Atenção Psicossocial 3  -  -  - 3 
Centro de Saúde/Unidade Básica de Saúde 20  -  - 3 23 
Clinica Especializada/Ambulatório Especializado  - 3 27  - 30 
Consultório Isolado  - 1 164 2 167 
Programa Farmácia Popular 1  -  -  - 1 
Hospital Dia 1  -  -  - 1 
Hospital Geral  - 1  -  - 1 

 -  -  -  -  - 
Policlínica 1 1 1  - 3 
Pronto Socorro Geral 1  -  -  - 1 
Secretaria de Saúde 1  -  -  - 1 

 -  - 9  - 9 
Unidade de Vigilância em Saúde 1  -  -  - 1 
Unidade Móvel Terrestre 2  -  -  - 2 

1  -  -  - 1 
Total 32 6 201 5 243 

Nota: Número total de estabelecimentos, prestando ou não serviços ao SUS

1.1- NÚMERO DE EQUIPAMENTOS EXISTENTES, EM USO E DISPONÍVEIS AO SUS, 
        SEGUNDO GRUPO DE EQUIPAMENTOS

ANO: 2009

Categoria Existentes Em uso

Equipamentos de diagnóstico por imagem 85 80 17 
Equipamentos de infraestrutura 14 14 2 
Equipamentos por métodos ópticos 10 10 5 
Equipamentos por métodos gráficos 18 17 3 
Equipamentos de manutenção da vida 119 99 16 
Equipamentos de Odontologia 272 271 12 
Outros equipamentos 142 129 5 

1.2- NÚMERO DE EQUIPAMENTOS DE CATEGORIAS SELECIONADAS EXISTENTES, EM USO, 
        DISPONÍVEIS AO SUS E POR 100.000 HABITANTES, POR CATEGORIAS DO EQUIPAMENTO

Ano: 2009

Categoria Existentes Em uso

Mamógrafo 2 2 1 2,3 2,3 
Raio X 71 68 10 82,7 79,2 
Tomógrafo Computadorizado 2 2 2 2,3 2,3 
Ressonância Magnética  -  -  -  -  - 
Ultrassom 10 8 4 11,6 9,3 
Equipo Odontológico Completo 232 231 11 270,3 269,1 

Laboratório Central de Saúde Pública - LACEN

Unidade de Serv. de Apoio de Diagnose e Terapia

SAMU – Serviço de Atendimento Médico de Urgência

Fonte: CNES. Situação da base de dados nacional em 10/04/2010.

Disponível 
ao SUS

Fonte: CNES. Situação da base de dados nacional em 10/04/2010.

Disponíveis 
ao SUS

Equip uso/ 
100.000 

hab

Equipamen-
to 

SUS/100.000 
hab

Fonte: CNES. Situação da base de dados nacional em 10/04/2010.



2- NÚMERO DE INTERNAÇÕES, VALOR TOTAL, VALOR MÉDIO, MÉDIA DE PERMANÊNCIA, NÚMERO   
    DE ÓBITOS E TAXA DE  MORTALIDADE POR ESPECIALIDADE - (por local de internação) - Ano: 2009

Especialidade % % 

Clínica cirúrgica 1.403 32,4 1.214.789 31,9 866 3,1 56  - 
Obstetrícia 770 17,8 441.758 11,6 574 1,5 1 0,1 
Clínica médica 1.857 42,9 2.024.978 53,2 1.090 7,7 221  - 
Cuidados prolongados (crônicos)  -  - 0  - 0  -  -  - 
Psiquiatria  -  - 0  - 0  -  -  - 
Pneumologia sanitária (tisiologia) 2 0,0 2.130 0,1 1.065 11,5  -  - 
Pediatria 296 6,8 124.250 3,3 420 4,0 1  - 
Total 4.328 100 3.807.904 100 880 4,9 279 6,4 
Fonte: SIH/SUS. Situação da base de dados nacional em 03/05/2010.

2.1-DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS INTERNAÇÕES  POR GRUPO DE CAUSAS E FAIXA ETÁRIA – CID-10
(por local de residência) - Ano: 2009

Capítulo CID >  1 1 a 4 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 49 50 a 64 65 e + Total
I.   Algumas doenças infecciosas e parasitárias 15,24 13,38 9,33 4,44 3,33 1,93 3,42 2,69 3,39
II.  Neoplasias (tumores) 0,00 0,00 6,67 0,00 2,22 5,05 9,72 7,17 5,68

0,00 1,41 1,33 1,11 1,11 0,46 0,66 1,05 0,69
IV.  Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 1,90 10,56 4,00 5,56 2,22 2,20 4,34 5,98 3,55
V.   Transtornos mentais e comportamentais 0,00 0,00 0,00 0,00 1,11 4,31 1,84 0,30 2,59
VI.  Doenças do sistema nervoso 0,00 11,27 0,00 2,22 0,00 1,33 1,71 0,15 1,40
VII. Doenças do olho e anexos 0,00 0,00 0,67 0,00 0,37 0,09 0,53 0,15 0,21
VIII. Doenças do ouvido e da apófise mastoide 0,00 0,00 0,67 3,33 1,11 0,32 0,00 0,15 0,34
IX.  Doenças do aparelho circulatório 0,00 0,00 2,00 1,11 0,37 10,23 25,36 26,61 13,72
X.   Doenças do aparelho respiratório 25,71 40,85 38,67 23,33 5,93 5,96 14,45 27,80 13,88
XI.  Doenças do aparelho digestivo 2,86 10,56 18,00 25,56 6,67 11,74 15,77 10,61 12,21
XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 0,95 1,41 0,67 1,11 0,37 1,15 0,79 0,60 0,94

0,00 0,00 0,67 3,33 1,11 4,08 4,73 1,94 3,32
XIV. Doenças do aparelho geniturinário 1,90 2,82 4,67 7,78 5,93 6,70 6,96 4,48 6,07
XV.  Gravidez parto e puerpério 0,00 0,00 0,00 3,33 49,26 29,54 0,00 0,00 17,86

49,52 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,19
0,95 0,70 2,00 4,44 2,22 0,14 0,00 0,00 0,41
0,00 0,70 0,00 1,11 0,37 0,69 1,31 1,35 0,85
0,95 5,63 10,67 11,11 14,44 12,20 7,10 8,07 10,26

XX.  Causas externas de morbidade e mortalidade 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,13 0,00 0,02
XXI. Contatos com serviços de saúde 0,00 0,70 0,00 1,11 1,85 1,88 1,18 0,90 1,44
CID 10ª Revisão não disponível ou não preenchido 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
Fonte: SIH/SUS. Situação da base de dados nacional em 03/05/2010.

2.2- INFORMAÇÕES SOBRE NASCIMENTOS
Condições 2004 2005 2006 2007 2008
Número de nascidos vivos 1.084 1.120 1.074 1.053 1.056 
Taxa Bruta de Natalidade 13,4 13,4 12,7 12,3 12,4 

% com prematuridade 5,0 5,3 10,8 5,5 4,0 
% de partos cesáreos 41,1 41,3 43,3 45,2 48,0 
% de mães de 10-19 anos 12,8 15,0 13,3 13,8 12,9 
% de mães de 10-14 anos 0,3 0,4 0,6 0,2 0,5 
% com baixo peso ao nascer:
     - geral 8,4 9,2 9,7 8,2 8,9 
     - partos cesáreos 10,8 10,6 10,1 10,3 10,3 

     - partos vaginais 6,7 8,2 9,4 6,4 7,7 
Fonte: SINASC. Situação da base de dados nacional em 14/12/2009.
Nota: Dados de 2008 são preliminares.
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III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár

XIII. Doenças sist osteo muscular e tec conjuntivo

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal
XVII. Malf f cong deformid e anomalias cromossômicas
XVIII. Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat
XIX. Lesões enven e alg out conseq causas externas



2.3- INDICADORES DA ATENÇÃO BÁSICA NO PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA – PSF

Ano

2004 46.225 57,0 0,09 98,1 74,1 96,8 6,8 1,3 13,3 5,5 
2005 55.353 66,4 0,09 98,6 76,0 96,5 11,8 1,7 12,5 12,5 
2006 55.152 65,2 0,08 98,8 78,6 97,3 2,0 2,3 16,8 13,4 
2007 60.705 70,8 0,10 99,0 78,2 97,4 1,9 1,5 9,9 3,3 
2008 59.324 69,7 0,10 98,6 80,6 96,4 1,8 1,1 9,3 3,1 
2009 58.009 67,6 0,10 98,8 79,6 97,3  - 0,6 8,1 3,2 

Notas:
(1): Situação no f inal do ano
(2): Como numeradores e denominadores, foi utilizada a média mensal dos mesmos.
(3): por 1.000 nascidos vivos
(4): em menores de 2 anos, por 100
(5): em menores de 5 anos, por 1000; menores de 5 anos na situação do f inal do ano

2.4 – DESPESAS COM SAÚDE
Dados e Indicadores 2006 2008 2007 2008 2009

Despesa total com saúde por habitante 215,45 307,22 297,68 345,98 

Despesa com recursos próprios por habitante 108,67 177,78 121,65 138,27 

Transferências SUS por habitante 117,41 139,28 175,59 180,22 

% despesa com pessoal/despesa total 48,7 46,8 52,4 55,2 

% despesa com investimentos/despesa total 0,7 1,9 1,6 1,1 

% transferências SUS/despesa total com saúde 54,5 45,3 59,0 52,1 

% de recursos próprios aplicados em saúde (EC 29) 19,9 27,6 16,4 18,7 

40,5 40,6 35,6 32,0 

Despesa total com saúde 18.227.048 25.140.812 25.323.978 29.697.914

Despesa com recursos próprios 9.193.443 14.548.612 10.348.830 11.868.718

Receita de impostos e transferências constitucionais legais 46.177.713 52.718.325 63.166.196 63.340.383

Transferências SUS 9.932.625 11.398.062 14.937.400 15.470.020

Despesa com pessoal 8.881.439 11.760.100 13.273.945 16.397.349

2.5 - UNIDADES DE SAÚDE (Serviço Público de consultas médicas) – 2009
Área Nº 

Programa de Saúde da Família 16
Postos de Saúde – Urbanos 3
Postos de saúde – Rurais 5

1
1

Policlínica Dr. Ovídio Nogueira Machado 1
TOTAL 27
Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna – Secretaria Municipal de Saúde – Relatório de Gestão
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Fonte: SIAB. Situação da base de dados nacional em 22/02/2010.

% despesa com serv. terceiros - pessoa jurídica /despesa total 

Fonte: SIOPS. Situação da base de dados nacional em 24/05/2010.

NAPS (Núcleo de Atenção Psicossocial) 
CAPS-AD (Centro de Atenção Psicossocial – Álcool e Droga) 



2.6- COBERTURA VACINAL (%) POR TIPO DE IMUNOBIOLÓGICO
Menores de 1 ano

Imunobiológicos 2005 2006 2007 2008 2009
BCG (BCG) 97,70 90,32 121,18 110,32 110,89

86,77 105,31 106,17 96,78 98,11
0,00 0,19 0,19 0,00 0,00

Contra Hepatite B (HB) 86,54 95,62 107,60 98,11 102,75
93,28 87,91 77,43 81,14 94,93

Contra Sarampo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Dupla Viral (SR) 0,00 0,00 0,00 0,00 1,33

87,14 98,88 109,31 97,25 105,59
83,92 92,02 103,09 96,26 97,05
82,50 87,71 99,18 86,60 85,99

Oral de Rotavírus Humano (RR) 0,00 48,60 89,08 84,47 93,47
87,66 98,14 109,78 97,25 102,56

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
95,71 102,86 116,57 101,04 107,39

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Totais das vacinas contra tuberculose 0,00 90,32 121,18 110,32 110,89
Totais das vacinas contra hepatite B 0,00 95,62 107,60 98,11 102,75
Totais das vacinas contra poliomielite 0,00 98,88 109,31 97,25 105,59

0,00 98,14 109,78 97,25 102,56
Totais das vacinas contra sarampo e rubéola 0,00 102,86 116,57 101,04 108,71
Totais das vacinas contra difteria e tétano 0,00 98,14 109,78 97,25 102,56

3- MORTALIDADE PROPORCIONAL (%) POR FAIXA ETÁRIA, POR GRUPO DE CAUSAS – CID-10
ANO: 2008

Grupo de Causas > 1 1 a 4 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 49 50 a 64 65 e + Total

0,00 50,00 0,00 0,00 0,00 7,69 3,03 1,62 3,08

II.    Neoplasias (tumores) 0,00 0,00 0,00 50,00 12,50 8,79 21,21 17,80 16,54

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 23,08 42,42 42,39 37,31

12,50 50,00 0,00 0,00 0,00 6,59 10,10 18,77 14,62

62,50 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,96

12,50 0,00 0,00 50,00 75,00 38,46 2,02 2,27 10,00

Demais causas definidas 12,50 0,00 100,00 0,00 12,50 15,38 21,21 17,15 17,50

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Fonte: SIM. Situação da base de dados nacional em 14/12/2009.
Nota: Dados de 2008 são preliminares.

Contra Febre Amarela (FA)
Contra Haemophilus influenzae tipo b (Hib)

Contra Influenza (Campanha) (INF)

Oral Contra Poliomielite (VOP)
Oral Contra Poliomielite (Campanha 1ª etapa) (VOP)
Oral Contra Poliomielite (Campanha 2ª etapa) (VOP)

Tetravalente (DTP/Hib) (TETRA)
Tríplice Bacteriana (DTP)
Tríplice Viral (SCR)
Tríplice Viral (campanha) (SCR)

Totais das vacinas Tetra + Penta + Hexavanlente

Fonte: SI/PNI. Situação da base de dados nacional em 25/03/2010.

I. Algumas doenças                     
   infecciosas e parasitárias

IX.  Doenças do aparelho           
      circulatório
X.   Doenças do aparelho           
      respiratório
XVI. Algumas afec originadas    
        no período perinatal
XX.  Causas externas de            
        morbidade e mortalidade



3.1- COEFICIENTE DE MORTALIDADE PARA ALGUMAS CAUSAS SELECIONADAS
(por 100.000 habitantes)

Causa do Óbito 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008
Aids 5,10 2,50 6,20 3,60 5,90 7,00 7,10 
Neoplasia maligna da mama (/100.000 mulheres) 7,50 12,40 12,20 16,70 16,40 23,10 14,00 

 -  - 2,40  -  - 2,30 7,00 
Infarto agudo do miocárdio 31,60 36,20 50,50 42,00 54,40 43,10 65,80 
Doenças cerebrovasculares 77,20 64,90 71,50 65,90 61,50 50,10 74,10 
Diabetes mellitus 19,00 30,00 18,50 27,60 20,10 29,10 23,50 
Acidentes de transporte 22,80 20,00 19,70 16,80 26,00 30,30 20,00 
Agressões 3,80 6,20 7,40 6,00 16,50 14,00 21,20 
Fonte: SIM. Situação da base de dados nacional em 14/12/2009.
Nota: Dados de 2008 são preliminares.

3.2- OUTROS INDICADORES DE MORTALIDADE
Indicadores de Mortalidade 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Total de óbitos 478 470 515 504 511 527 550 
Nº de óbitos por 1.000 habitantes 6,00 5,90 6,30 6,00 6,00 6,10 6,50 
% óbitos por causas mal definidas 9,60 11,70 9,30 7,50 7,80 4,20 5,50 
Total de óbitos infantis 15 22 15 15 17 15 10 
Nº de óbitos infantis por causas mal definidas 1  - 1  - 1  - 2 
% de óbitos infantis no total de óbitos * 3,10 4,70 2,90 3,00 3,30 2,80 1,80 
% de óbitos infantis por causas mal definidas 6,70  - 6,70  - 5,90  - 20,00 
Mortalidade infantil por 1.000 nascidos-vivos ** 12,70 20,40 13,80 13,40 15,80 14,20 9,50 
* Coeficiente de mortalidade infantil proporcional
**considerando apenas os óbitos e nascimentos coletados pelo SIM/SINASC
Fonte: SIM. Situação da base de dados nacional em 14/12/2009.
Nota: Dados de 2008 são preliminares.

4- RECURSOS HUMANOS (VÍNCULOS) SEGUNDO CATEGORIAS SELECIONADAS
ANO: 2009

Categoria Total

Médicos 450 303 147 5,24 3,53
......Anestesista 12 9 3 0,14 0,10
......Cirurgião Geral 44 41 3 0,51 0,48
......Clínico Geral 123 103 20 1,43 1,20
......Ginecologista e Obstetra 27 15 12 0,31 0,17
..... Médico de Família 16 16  - 0,19 0,19
..... Pediatra 38 24 14 0,44 0,28
..... Psiquiatra 11 8 3 0,13 0,09
......Radiologista 11 8 3 0,13 0,09
Cirurgião dentista 187 51 136 2,18 0,59
Enfermeiro 48 47 1 0,56 0,55
Fisioterapeuta 51 18 33 0,59 0,21
Fonoaudiólogo 13 7 6 0,15 0,08
Nutricionista 29 22 7 0,34 0,26
Farmacêutico 22 17 5 0,26 0,20
Assistente social 8 6 2 0,09 0,07
Psicólogo 43 24 19 0,50 0,28
Auxiliar de Enfermagem 174 154 20 2,03 1,79
Técnico de Enfermagem 1 1  - 0,01 0,01
Fonte: CNES. Situação da base de dados nacional em 10/04/2010.
Nota: Se um prof issional tiver vínculo com mais de um estabelecimento, ele será contado tantas vezes quantos vínculos houver.

Neoplasia maligna do colo do útero (/100.000 mulh)

Atende ao 
SUS

Não atende 
ao SUS

Profissionais/1.000 
habitantes

Profissionais 
SUS/1.000 

habitantes



5- PERFIL EPIDEMIOLÓGICO

5.1- DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS REGISTRADAS EM ITAÚNA
Doenças Nº de casos

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009
9 14

AIDS 13 24 19 12 8 0 14
Coqueluche 0 0 0 0 0 0 0
Dengue 35 13 5 3 9 25 0
Esquistossomose 23 17 93 30 37 7 15
Hepatite viral 4 3 2 2 31 7 4
Hanseníase 8 8 7 11 3 5 8
Leishmaniose 2 2 5 3 1 0 0
Leptospirose 1 1 3 0 0 0 1
Malária 0 0 0 0 1 0 2
Meningite 2 0 1 3 0 1 1
Rubéola 0 0 0 0 0 0 0
Tuberculose 13 18 11 9 13 15 12
TOTAL 101 86 146 73 103 69 71

5.2-  NÚMERO DE ÓBITOS EM ITAÚNA, POR GRUPO DAS CAUSAS DAS MORTES – CID-10
DOENÇAS 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Afecções congênitas 7 5 2 2 3 3 1
Afecções Perinatal (*) 32 20 30 12 22 10 23
Aparelho Circulatório 139 173 187 152 124 116 157
Aparelho Digestivo 25 26 48 30 27 14 35
Aparelho Geniturinário 7 7 10 3 4 5 5
Aparelho Respiratório 43 75 82 67 69 45 78
Causas externas 38 40 57 39 40 27 46
Desidratação 0 0 0 0 0 0 0
Endócrinas e Metabólicas 26 17 32 16 23 13 19
Gravidez, parto e puerpério 0 0 0 0 1 0 0
Infecções e Parasitismos 17 21 14 26 21 12 14
Neoplasias 61 76 58 62 51 56 71
Sangue e Hematológicas 2 1 3 3 1 2 2
Sintomas Mal Definidos 53 53 38 37 20 10 45
Sistema Nervoso e Sentidos 3 8 14 11 15 9 15

2 0 2 1 6 4 9
Transtornos Mentais 3 1 0 5 6 1 2

TOTAL 458 523 577 466 433 327 522
 (*) Incluindo-se os nascidos mortos

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna – Secretaria Municipal da Saúde

Acidentes com animais 
peçonhentos 09 11 05 17 02

Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna – Secretaria Municipal de Saúde - Divisão de Epidemiologia e Controle de Doenças

Sistema Osteomuscular



6- OUTROS SERVIÇOS DE SAÚDE (ano de 2009):

6.1- PROGRAMA E ORIENTAÇÃO E APOIO AOS DIABÉTICOS: Desenvolvido através de uma 

equipe formada por endocrinologista, assistente social e enfermeiro, com atendimentos individuais e 

em grupos, dividido por distritos sanitários.

6.2-  PROGRAMA DE ATENÇÃO AOS HANSENIANOS: Desenvolvido através de uma equipe 

formada por dermatologista, enfermeiro, psicólogo e auxiliar de saúde.

6.3- PROGRAMA DE ATENÇÃO AOS TUBERCULOSOS: Desenvolvido através de uma equipe 

formada por pneumologista e auxiliar de saúde.

6.4- ASSISTÊNCIA À SAÚDE MENTAL: Desenvolvida no Hospital Dia, que trabalha com equipe 

multiprofissional,  atendendo à procura espontânea da população e a casos de encaminhamentos 

feitos por profissionais de saúde. O atendimento é individual e em grupos. Sendo ainda oferecido 

trabalho diferenciado a pessoas com dependência em álcool e drogas.

6.5- SERVIÇOS PÚBLICOS MUNICIPAIS ESPECIALIZADOS: 

Ultrassonografia, Mamografia, Raios X, Eletrocardiografia, Eletroencefalografia, Tomografia, 

Diabetes, Tratamento Fora do Domicílio. Atendimento médico especializado em: Dermatologia, 

Endocrinologia, Gastroenterologia, Ginecologia, Hanseníase, Nefrologia, Neurologia, Obstetrícia, 

5.3- INDICADORES DE MORTALIDADE, LONGEVIDADE E FECUNDIDADE
Anos: 1991 e 2000

Discriminação 
Anos

1991 2000

Mortalidade até 1 ano de idade
(por 1000 nascidos vivos) 35,4 27,8 -2,65
Esperança de vida ao nascer (em anos) 66,4 70,5 0,67

2,7 2,2 -2,24

Mortalidade até 1 ano de idade
(por 1000 nascidos vivos) 27,2 14,9 -6,46
Esperança de vida ao nascer (em anos) 68,8 75,2 0,99

2,3 1,9 -2,10

Taxa de Cresci-
mento Anual (%)

Minas Gerais 

Taxa de Fecundidade total  (nº de filhos por 
mulher)

Itaúna 

Taxa de Fecundidade total (nº de filhos por 
mulher)
Fontes: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – IPEA/FJP 



Tuberculose, Mastologia, Oftalmologia, Oncologia, Ortopedia, Otorrinolaringologia, Urologia. 

Atendimento em Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Fonoaudiologia e ainda a realização de 

pequenas cirurgias.

6.7- SAMU – SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA - 192 (Telefone de emergência)

Este serviço tem como finalidade prestar o socorro à população em casos de emergência. Tem por 

missão diminuir o intervalo terapêutico para os pacientes vítimas de trauma e urgências clínicas, 

possibilitando maiores chances de sobrevida, diminuição das sequelas e garantir a continuidade de 

tratamento,  encaminhando  os  pacientes  aos  diferentes  serviços  de  saúde  de  acordo  com  a 

complexidade de cada caso, de forma reacional e equânime.

6.8- FARMÁCIA POPULAR DO BRASIL

Em atividade em Itaúna desde 2005, a Farmácia Popular do Brasil  atende toda a população,  de 

forma personalizada, realizada por farmacêuticos e profissionais qualificados para orientar sobre os 

cuidados com a saúde e o uso correto dos medicamentos. Este programa facilita o acesso a 97 

medicamentos classificados como essenciais, da atenção básica, que atendem cerca de 80% das 

doenças  que  atingem a população  tais  como hipertensão,  diabetes,  úlcera  gástrica,  depressão, 

asma, infecções, cólicas, enxaqueca, queimadura, inflamações e verminoses, dentre outras, além de 

anticoncepcionais e preservativos, a preços subvencionados, sendo a maioria a preços de custo de 

fabricação.  Para  ter  acesso  aos  medicamentos  ter  uma  prescrição  médica  ou  odontológica.  A 

entidade gestora e executora do programa Farmácia Popular do Brasil é a Fundação Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ), órgão do Ministério da Saúde.

      6.9- FARMÁCIA BÁSICA DE ITAÚNA 

A farmácia básica fornece aos pacientes gratuitamente os medicamentos da atenção básica que 

tratam  das  doenças  que  mais  acometem  a  população  brasileira.  Para  ter  acesso  a  um 

mendicamento destes, gratuitamente, o paciente precisa ser atendido em uma unidade básica de 

saúde  ou  hospital  do  SUS  –  Sistema  Único  de  Saúde  –  e  ter  uma  prescrição  médica  ou 

odontológica. 

Fonte: Ministério da Saúde – internet site www.saude.gov.br – consulta feita em 20 de março de 2010.

Todos os serviços públicos municipais de saúde são desenvolvidos sob a coordenação da 

Secretaria Municipal da Saúde.

http://www.saude.gov.br/


        7.1- INQUÉRITO EPIDEMIOLÓGICO:

O levantamento as condições de saúde bucal  em Itaúna é feito de 2 em 2 anos,  nas 

diversas regiões da cidade e na zona rural.  Consiste em um procedimento para coleta de 

informações básicas sobre o estado de saúde, doença e necessidade de tratamento.

O  objetivo  deste  procedimento  é  gerar  instrumentos  de  análise  para  a  definição  de 

estratégias que orientem a operacionalização do sistema de saúde bucal no município, e 

que sirva a um banco de dados uniforme.

De acordo com os últimos levantamentos de saúde bucal, em 2002, 2004, 2006 e 2008, 

foram consolidados os seguintes dados:

O CPO-D  expressa a média de dentes Cariados, Perdidos e Obturados em um grupo de 
indivíduos. 
Sua classificação, segundo escala da OMS é a expressa na tabela 7.1.2:

Prevalência CPO-D
Muito baixa 0,00 a 1,19
Baixa 1,20 a 2,69
Moderada 2,70 a 4,49
Alta 4,50 a 6,59
Muito alta > 6,60

7.1.2 – Classificação da Prevalência de cárie dentária, com base          
              nos valores do CPO-D aos 12 anos de idade.

Fonte: Metas da Organização Mundial da Saúde (OMS) e Federação Dentária Internacional (FDI) para o ano 2000

7.1.1- ÍNDICE DE DENTES CARIADOS, PERDIDOS E OBTURADOS POR IDADE 

Idades (anos) 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14
0,04 0,05 0,59 0,53 0,97 1,48 0,79 1,67 1,95 3,44
0,01 0,18 0,18 0,38 0,68 1,01 1,25 1,12 1,73 2,23
0,00 0,00 0,17 0,47 0,65 0,95 1,58 1,05 1,70 1,90
0,03 0,03 0,25 0,33 0,73 0,93 0,73 1,37 1,23 2,12

Fonte: Secretaria Municipal de Itaúna – Departamento de Odontologia - Relatório de Gestão

CPO-D -  ANOS: 2002, 2004, 2006 e 2008.

CPOD/2002
CPOD/2004
CPOD/2006
CPOD/2008

7- ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO: (Serviço Público – 2009)

Área

Urbana 5 3.997 
Rural 1 191 

TOTAL 6 4.188 
Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna - Secretaria Municipal de Saúde – Relatório de Gestão

Nº de postos de 
atendimentos

 Nº de 
Procedimentos/mês



7.2- ATENDIMENTOS ODONTOLÓGICOS OFERECIDOS PELO MUNICÍPIO

  7.2.1 Atenção Básica:
a) Dentística restauradora, exodontias, polimento coronário e tartarectomia;

b) Escovação supervisionada em escolas públicas e creches.

  7.2.2. Centro de Especialidades Odontológicas – CEO:
a) Atendimento aos pacientes portadores de necessidades especiais, cardiopatas,

                   diabéticos, presidiários, hipertensos e gestantes;

b) Tratamento Especializado: Endodontia, Prótese total Removível, Periodontia,

                   Cirurgia.

8- POLICLÍNICA DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA UNIVERSIDADE

    DE ITAÚNA

Atende  a  clientes  da  população,  com  o  objetivo  de  formar  novos  profissionais  em 

Odontologia no curso de graduação e especialistas nos cursos de Pós-Graduação.

9- OUTROS ATENDIMENTOS ODONTOLÓGICOS:

IPSEMG, Sindicatos Patronais e de Trabalhadores, além das clínicas particulares.

10- PERFIL EPIDEMIOLÓGICO EM ODONTOLOGIA

O  índice  de  cárie  no  município  tem  alcançado  baixas  percentagens  devido  à  atuação 

odontológica  na  área  preventiva  e  curativa,  prestada  por  profissionais  com  vínculos 

municipal,  estadual  e  federal  e,  ainda,  por  clínicas  da  Universidade  de  Itaúna  e  outras 

particulares.  A qualidade da água tratada  no município  contribui,  também,  para  a baixa 

incidência de cárie na nossa população.
Fonte: Prefeitura Municipal de Itaúna - Secretaria Municipal de Saúde



VIII- ASPECTOS SOCIAIS

1- ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO MUNICIPAL (IDH-M) 
Os 20 melhores Índices do Estado de Minas Gerais – Ano: 2000

Município

1 69 Poços de Caldas 0,841 75,983 0,943 0,773 435,56 0,850 0,886 0,787 
2 72 São Lourenço 0,839 76,903 0,936 0,766 402,56 0,865 0,879 0,774 
3 80 Belo Horizonte 0,839 70,520 0,954 0,879 557,44 0,759 0,929 0,828 
4 104 Uberaba 0,834 73,927 0,937 0,864 400,40 0,815 0,913 0,773 
5 122 Divinópolis 0,831 75,539 0,942 0,853 327,64 0,842 0,912 0,740 
6 127 Timóteo 0,831 75,710 0,934 0,902 297,93 0,845 0,923 0,724 
7 134 Uberlândia 0,830 73,112 0,946 0,870 389,32 0,802 0,920 0,768 
8 144 Alfenas 0,829 76,851 0,915 0,777 357,09 0,864 0,869 0,754 
9 151 Juiz de Fora 0,828 72,027 0,953 0,855 419,40 0,784 0,920 0,781 

10 164 Pouso Alegre 0,826 73,199 0,937 0,847 391,12 0,803 0,907 0,769 
11 193 Varginha 0,824 73,997 0,929 0,808 382,27 0,817 0,889 0,765 
12 196 Itaúna 0,823 0,929 0,837 0,837 0,899 0,733 
13 212 Nova Lima 0,821 70,574 0,947 0,891 404,75 0,760 0,928 0,775 
14 247 Lavras 0,819 72,407 0,940 0,870 347,09 0,790 0,917 0,749 
15 254 Ituiutaba 0,818 75,904 0,887 0,858 305,85 0,848 0,877 0,728 
16 278 0,816 74,577 0,940 0,850 277,29 0,826 0,910 0,712 
17 286 Araguari 0,815 73,923 0,931 0,820 321,88 0,815 0,894 0,737 
18 301 Itajubá 0,815 70,862 0,942 0,900 353,35 0,764 0,928 0,752 
19 318 Patos de Minas 0,813 73,935 0,922 0,844 306,03 0,816 0,896 0,728 
20 342 Andradas 0,812 76,070 0,879 0,732 360,23 0,851 0,830 0,755 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – Fundação João Pinheiro – PNUD

1.1-  ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO de Itaúna
Anos de 1970, 1980, 1991 e 2000
ANOS IDH-M Variação %
1970 0,494 -
1980 0,762 54,25%
1991 0,795 4,33%
2000 0,823 3,52%

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada.

                         (PNUD = Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento da ONU):
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S. João Del Rei

Observação: Classificação do índices IDH-M, segundo PNUD 

Até 0,5:  Baixo desenvolvimento
De 0,5 a 0,8:  Médio desenvolvimento
Acima de 0,8 :  Alto desenvolvimento



2- INDICADORES SOCIAIS

2.1- INDICADORES DE RENDA, POBREZA E DESIGUALDADE 
Anos: 1991 e 2000

Discriminação 
Anos

1991 2000

Renda per capita média (em R$ de 2000) 193,6 276,6 4,04
43,3 29,8 -4,07
0,61 0,61 0

206,5 315,5 4,82
25,3 13,5 -6,74
0,52 0,56 ...

2.2- INDICADORES DE VULNERABILIDADE FAMILIAR
Anos: 1991 e 2000

Discriminação 
Anos

1991 2000

% de mulheres de 10 a 14 anos com filhos ... 0,3 -
6,9 6,1 -1,36

55,3 43,34 -2,66

7,9 5,9 -3,19

% de mulheres de 10 a 14 anos com filhos ... 0 -
2,8 3,9 3,75

35,1 21,9 -5,11

6,4 4,3 -4,32

Taxa de Cresci-
mento Anual (%) 

Minas Gerais 

Proporção de pobres (%) 
Índice de Gini 
Itaúna 
Renda per capita média (em R$ de 2000) 
Proporção de pobres (%) 
Índice de Gini 
Fontes: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – IPEA/FJP 

Taxa de Cresci-
mento Anual (%)

Minas Gerais 

% de mulheres de15 a 17 anos com filhos
% de crianças em famílias com renda 
inferior a 1/2 salário mínimo
% de mães chefes de família, sem 
cônjuge, com filhos menores

Itaúna 

% de mulheres de15 a 17 anos com filhos
% de crianças em famílias com renda 
inferior a 1/2 salário mínimo
% de mães chefes de família, sem 
cônjuge, com filhos menores
Fontes: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – IPEA/FJP 



3- CONSELHOS COMUNITÁRIOS
ÁREA  Nº
Urbana 29
Rural 14

TOTAL 43

4- IGREJAS CATÓLICAS:
ÁREA Nº
Urbana 21
Rural 17

TOTAL 38

5- IGREJAS EVANGÉLICAS:
ÁREA Nº
Urbana 18
Rural 1

TOTAL 19

1- Albergue Fraterno “Bezerra de Menezes” 
2- APAC – Associação de Proteção e Assistência aos Condenados
3-
4- ASSEVI – Associação dos Evangélicos de Itaúna
5- Associação de Apoio e Recuperação de Dependentes Químicos
6- Associação dos Portadores de Deficiência de Itaúna
7- AVACCI – Associação de Voluntários no Apoio ao Combate ao Câncer em Itaúna
8- Comunidade Bom Pastor
9- CRAS – Centro de Referência de Assistência Social
10-
11- Creche Branca de Neve – Vila Vilaça
12- Creche Casa de Betânia – B. Piedade
13- Creche Maria Madalena Fonseca Penitente  – B. Santanense
14- Creche Pequeno Polegar – B. Graças
15- Fundação de Proteção à Maternidade e à Infância de Itaúna (Lactário) – Casa Lar
16-
17- Fundação Granja Escola “São José”
18- Fundação “São Vicente de Paulo” (Orfanato)

19- Núcleo de Assistência à Criança CURUMIM
20- Sociedade “São Vicente de Paulo” 

6- OUTRAS ENTIDADES ASSISTENCIAIS

APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – Instituto Santa Mônica

CRASI - Centro de Recuperação e Assistência Social Integrada de Itaúna 

Fundação “Frederico Ozanam” de Itaúna”(Asilo)



7- ASSOCIAÇÕES E SINDICATOS DE CLASSE
1- ABIFA – Associação Brasileira de Fundição
2- ACONITA - Associação dos Contabilistas de Itaúna
3- AREA - Associação dos Engenheiros e Arquitetos
4- ASCINDI – Associação Comercial e Industrial de Itaúna
5- Associação dos Aposentados e Pensionistas de Itaúna
6- Associação Médica de Itaúna 
7- Associação Mineira das Indústrias de Águas Minerais – AM
8- CDE – Centro de Desenvolvimento Empresarial e Social de Itaúna
9- CDL – Câmara de Dirigentes Lojistas de Itaúna
10- Conselho Regional de Odontologia
11- Ordem dos Advogados do Brasil – Itaúna
12- PRODESCOM – Programa de Desenvolvimento Sustentável do Centro-Oeste Mineiro
13- SIND-UTE – Itaúna – Sindicato União Trabalhadores da Educação de Itaúna
14- Sindicato dos Empregados do Comércio Varejista e Atacadista Região Centro-Oeste
15- Sindicato dos Produtores Rurais de Itaúna
16- Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias de Fiação e Tecelagem
17- Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Extrativas de Itaúna e Itatiaiuçu
18- Sindicato dos Trabalhadores do Transporte Rodoviário de Itaúna
19- Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos e Oficinas Mecânicas de Itaúna
20- Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Itaúna
21-
22- SINDSERV – Sindicato dos Servidores Públicos Municipais

Fonte: itens 3 ao 7 - Prefeitura Municipal de Itaúna – Secretaria Municipal de Ação Social

SINDIMEI - Sindicato Intermunicipal das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e do Material  Elétrico



IX – ASPECTOS POLÍTICOS

1 – PODER EXECUTIVO:

Prefeito Municipal de Itaúna: Eugênio Pinto (Mandato: 2009/2012)

Vice-prefeito Municipal de Itaúna: Pedro Paulo Pinto (Mandato: 2009/2012).

A Prefeitura conta com a seguinte estrutura organizacional: 

- Gabinete do Prefeito – com a Chefia de Gabinete

- Secretaria Municipal de Administração

- Secretaria Municipal de Assistência Social

- Secretaria Municipal de Educação e Cultura

- Secretaria Municipal de Esporte Lazer e Turismo

- Secretaria Municipal de Finanças

- Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços

- Secretaria Municipal de Saúde

- Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente.

- Procuradoria Geral do Município

- Controladoria Geral do Município

Vinculados à administração, existem ainda as autarquias: 

a) SAAE - Serviço Autônomo de Água e Esgoto

b) IMP - Instituto Municipal da Previdência . 

1.1- SEDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAÚNA: 

Praça Dr. Augusto Gonçalves, 538 – Centro
35680-054 – Itaúna - MG
PABX: (37)3241-1212 - Itaúna – MG
Home Page: www.itauna.mg.gov.br  
Email: gabinete@itauna.mg.gov.br 

Telefones úteis para contatos:

Ouvidoria Pública Municipal: 0800-283-5156
SAAE: 0800-283-5800 – (37) 3249-5840

mailto:gabinete@itauna.mg.gov.br
http://www.itauna.mg.gov.br/


2- PODER LEGISLATIVO

2.1- VEREADORES – Mandato 2009 a 2012

- Alex Artur da Silva - Secretário da Câmara Municipal - Mandato 2009-2010
- Anselmo Fabiano Santos  - Vice-Presidente da Câmara Municipal - Mandato 2009-2010
- Antônio de Miranda Silva - Presidente da Câmara Municipal - Mandato 2009-2010

- Lucimar Nunes Nogueira 
- Márcio José Bernardes
- Silvano Gomes Pinheiro
- Vicente Paulo de Souza

2.2- SEDE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ITAÚNA:
          Av. Getúlio Vargas, 800 – Centro
          35.680-037 – Itaúna – MG
          Telefone: (37) 3242-1089

3.1- JUÍZES DE DIREITO E VARAS, EM JUNHO DE 2010

Dr. Geraldo Rogério de Souza (Diretor do Foro)

Dr. Leonardo Machado Cardoso

Dr. Paulo Antônio de Carvalho

Dr. Ivan Pacheco de Castro

Dr. Geraldo de Sousa Lopes

Dra. Regina Célia Silva Neves 

FÓRUM DESEMBARGADOR “MÁRIO MATOS”
COMARCA DE ITAÚNA - MG
       Praça Dr. Augusto Gonçalves 10 – Centro
       35680-054 – Itaúna – MG
       Telefone: (37)3242-1966 - Fax (37)3242-2330

- Delmo Gonçalves Barbosa
- Édio Gonçalves Pinto 
- Gleison Fernandes de Faria 

Home Page: www.cmitauna.mg.gov.br

3 – PODER JUDICIÁRIO - Itaúna é comarca de 2ª entrância.

1- Juiz de Direito da 1ª Vara Cível

2- Juiz de Direito da 2ª Vara Cível

3- Juiz de Direito da 1ª Vara Criminal, do Júri e de Execuções Penais

4- Juiz de Direito da 2ª Vara Criminal e da Infância e da Juventude

5- Juiz de Direito da Vara de Família e Sucessões

6- Juíza de Direito do Juizado Especial Cível e Criminal

3.2- SEDE DO FORUM: 

       E-mail: ianadm@tjmg.gov.br 



4- MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS EM ITAÚNA 

4.1- PROMOTORIAS DE JUSTIÇA DA COMARCA DE ITAÚNA, EM JUNHO DE 2010

Promotora: Dra. Sílvia de Lima Soares
Oficiala: Renata Dias

Promotor: Dr. Rodrigo Bragança de Queiroz
Oficiala: Renata Soares M. Guimarães de Abreu

Dr. Fábio Galindo Silvestre 
Oficial: Cláudio Márcio Bernardes

Oficiala: Roberta Nogueira Herculano

4.2- ENDEREÇO DA SEDE DO MINISTÉRIO PÚBLICO:

       Rua Professor Francisco Santiago, 372 – Centro 
       Telefax: (37) 3242-6683
       35.680-058 – Itaúna – MG.

5- CARTÓRIOS EXTRAJUDICIAIS

Cartório do Registro Civil das Pessoas Naturais;

Cartório do Registro de Imóveis; 

Cartório de Títulos e Documentos das Pessoas Jurídicas; 

Cartório Eleitoral;

Cartório do Registro Civil e Tabelionato de Notas de Itatiaiuçu.
 (pertencente à Comarca de Itaúna).

1ª Promotoria de Justiça

2ª Promotoria de Justiça

3ª Promotoria de Justiça
Dra. Michelle Silva Magalhães
Oficiala: Hébia Luiza Machado

4ª Promotoria de Justiça

5ª Promotoria de Justiça
Dr. Renato Antônio Boechat de Araújo Magalhães

Cartório do 1º Tabelionato de Notas;

Cartório do 2º Tabelionatos de Notas;
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